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 RESUMO 
O presente trabalho consiste em pesquisa e análise acerca do histórico do Primeiro 
Cemitério Municipal de Lajeado/RS e de sua importância enquanto Patrimônio Histó-
rico, tendo como fonte inicial o livro de registros dos sepultados no local. Este livro 
encontra-se no Arquivo Histórico Municipal de Lajeado e documenta parcialmente os 
sepultamentos entre os anos de 1916 e 1933. Tendo como base estes registros, 
procedeu-se a pesquisa em diversos órgãos públicos e privados na busca de infor-
mações e de documentos legais que auxiliassem no encontro da possível localiza-
ção geográfica do cemitério dentro do município. Os dados obtidos foram analisa-
dos, objetivando respostas para questões previamente formuladas. Durante a pes-
quisa, entretanto, novas hipóteses foram levantadas. A apresentação dos dados 
aparece permeada pela discussão sócio-histórica suscitada a partir da concepção de 
que o cemitério em questão constitui o conjunto daquilo que pode ser definido como 
Patrimônio Histórico e Cultural de Lajeado/RS. Nesse caso, negligenciado pela soci-
edade e pelo poder público ao longo dos anos. 
Palavras-chave: Cemitério Municipal de Lajeado. Patrimônio Histórico e Cultural. 
Documentação histórica. 
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1 INTRODUÇÃO 
Ao longo do século XX a ciência histórica se estabeleceu e ao abordar temas 
variados a partir de fontes antes menosprezadas, trouxe para a cena historiográfica 
grupos que, até então, estavam à margem. Trabalhos como o que segue tem essa 
potencialidade. Ao problematizar um lugar incomum, desencadeia uma série de 
questões que ajudam a entender a contemporaneidade de uma das cidades mais 
prósperas do Vale do Taquari. A preservação de objetos, locais e memórias na soci-
edade atual também perpassa as páginas que seguem.  
As percepções históricas se transformaram ao longo dos séculos, como tam-
bém ampliaram-se os objetos de estudo e as fontes de pesquisa. Dessa perspectiva, 
muitas situações, pessoas e locais que anteriormente não eram objetos de estudo 
histórico passaram a sê-lo. Além disso, as fontes anteriormente pesquisas passaram 
por novos olhares e por novas abordagens, tendo na atualidade novas conclusões e 
hipóteses sobre temas tratados anteriormente como completos e acabados. 
Desta forma, a análise da sociedade a partir de fragmentos, buscando a com-
preensão de todo o processo histórico, tornou-se constante para os historiadores. 
O ponto inicial da pesquisa surgiu durante a disciplina de Estágio Supervisio-
nado em Acervos, dentro do Curso de História da Univates. Este estágio foi realiza-
do no Arquivo Histórico Municipal de Lajeado e tinha como objetivo o contato direto 
com materiais e fontes históricas, além da pesquisa direta nesses materiais, obser-
vando o bom manuseio e preservação dos mesmos. 
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No local, após a observação do espaço e análise dos documentos constantes, 
causou estranheza e certo interesse o Códice 0420, que foi então manuseado e 
analisado com maior atenção. Após a indicação da responsável pelo arquivo de que 
o códice não havia sido pesquisado até então e com o auxílio da professora coorde-
nadora do estágio no sentido de problematizar o objeto, seguiu-se a pesquisa e 
também a transcrição do documento, resultando no trabalho aqui descrito. 
O objeto inicial do estudo foi o livro de registros do Primeiro Cemitério Munici-
pal de Lajeado. Nele constam dados sobre os sepultados no local, como nome, da-
dos de identificação, detalhes sobre a vida e a causa morte. Tendo como base inicial 
esses dados, iniciaram os questionamentos e as possíveis análises e rumos da pes-
quisa.  
Considerou-se relevante questionar, diante dos dados observados, quem 
eram as pessoas que, no período de 1916 a 1933, foram sepultadas no cemitério 
municipal, visto que o padrão social do período exigia das pessoas uma ligação com 
as instituições religiosas oficiais. Assim, em caso de morte, teriam direito a enterro 
em cemitério particular. 
O códice analisado está atualmente armazenado e preservado no Arquivo 
Histórico Municipal de Lajeado/RS e contém o nome de 126 sepultados durante o 
período acima descrito. Depois da relação dos sepultados no livro não consta ne-
nhuma informação sobre a sequência de registros em outro local ou quem foi o res-
ponsável por sua escrita. 
Outro objetivo desta pesquisa foi o de localizar indícios ou fatos concretos de 
onde poderia estar localizado geograficamente o cemitério, visto que o município 
possui alguns cemitérios municipais mas com datação nas sepulturas mais recentes 
do que as constantes no códice. 
Através de pesquisas e leituras durante o período da graduação foi possível 
perceber que o registro escrito se tornou, ao longo dos séculos, um importante meio 
para a compreensão da cultura humana, sendo através dele identificadas distinções 
e modificações na escrita, modificações sociais, econômicas, políticas, entre tantas 
outras.  
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Sem o registro escrito as dificuldades em compreender as sociedades passa-
das e suas mudanças tornam-se maiores. Entretanto, a história, principalmente ho-
diernamente, exige cuidado e uma relação crítica com as fontes, sejam elas quais 
forem. A relação entre as diferentes fontes de pesquisa pode resultar, também, em 
um trabalho mais abrangente sobre determinada temática. Este trabalho buscou in-
tegrar diferentes fontes 
Diante disso, é importante salientar o valor dos chamados “lugares de memó-
ria” e principalmente de sua organização e conservação. É perceptível, ainda nos 
dias atuais, a deficiência de recursos e o desconhecimento da população em geral e 
dos governantes sobre a importância da preservação de locais de memória como 
museus, arquivos, centros históricos e demais ambientes que possuam esse objeti-
vo. 
A presente monografia foi dividida em quatro capítulos para melhor compre-
ensão dos temas abordados. No primeiro capítulo foi realizada uma pesquisa históri-
ca abordando os acontecimentos e fatos ocorridos no início do século XX. Fatos de 
relevância mundial, nacional, estadual e regional, os quais trouxeram subsídios para 
a compreensão da situação social no período e possíveis relações com eventos lo-
cais, como a criação de um cemitério municipal. 
No segundo capítulo foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre as temáti-
cas abordadas, analisando o sentido da morte e do sepultamento em diferentes re-
giões e períodos, como também o imaginário sobre o além-morte e a relação que a 
sociedade construiu com os cemitérios ao longo dos anos em diferentes culturas e 
religiões. Seguindo a análise, aborda-se o Primeiro Cemitério Municipal de Lajea-
do/RS, a necessidade de sua criação e a relação deste com a comunidade. 
O terceiro capítulo buscou recontar a história do cemitério analisado, através 
de documentos e fontes orais. Neste capítulo narra-se a motivação inicial da pesqui-
sa, as primeiras informações e os primeiros percalços até o encontro de fontes de 
pesquisa. Abordou-se o período da criação do cemitério e a relação documental 
existente ou não sobre o ato, além das demais ações vinculadas ao cemitério até a 
atualidade. Neste capítulo constam ainda gráficos sobre o gênero, a idade, as pro-
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fissões, a etnia, as possíveis causas dos óbitos e a quantidade de falecimentos por 
ano constantes no livro de registros. 
O último capítulo buscou discutir a preservação patrimonial e suas limitações 
e possibilidades na sociedade atual, apontando exemplos de descaso público e da 
população em geral, mas também exemplos que poderão ser seguidos mediante o 
aperfeiçoamento dos responsáveis e também da administração pública. O capítulo 
discute ainda como são definidos os patrimônios a serem preservados na sociedade 
atual. Ainda são analisados os gráficos constantes no capítulo anterior. Os gráficos 
tiveram como objetivo relacionar as informações constantes no códice com a situa-
ção social e política do período abordado na pesquisa. 
Fazer a relação e buscar as permanências e rupturas entre presente e passa-
do é imprescindível para compreender a história da humanidade e buscar um futuro 
melhor para o ser humano e para o planeta. 
A abordagem realizada objetiva o conhecimento do período, das pessoas em 
questão, das causas mortis, do histórico do cemitério, além de perceber os cuidados 
praticados e necessários para que os registros históricos não desapareçam e pos-
sam contribuir para o estudo da sociedade. 
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PERÍODO DE REGISTROS DE SEPUL-
TAMENTO NO PRIMEIRO CEMITÉRIO MUNICIPAL DE LAJEADO/RS 
- 1916-1933 
O século XX inicia com muitas mudanças políticas, sociais, culturais e tecno-
lógicas nas diferentes sociedades. Essas mudanças consolidaram processos inicia-
dos no século anterior e muitas se expandiram pelo mundo. Entre fatos impactantes 
do último século podemos citar: as duas grandes guerras mundiais, as bombas nu-
cleares lançadas, a Crise de 29, as revoltas brasileiras em busca de vida digna, a 
alta produção e exportação do café, o fim da Primeira República Brasileira, entre 
outros. O objetivo desse capítulo é traçar um panorama geral dos principais aconte-
cimentos mundiais, nacionais, estaduais, regionais e municipais do período em que 
foi construído o primeiro Cemitério Municipal do Município de Lajeado/RS. 
 
2.1 O Mundo no início do século XX 
Os fatos históricos desrespeitam as fronteiras cronológicas. Situações como 
as disputas entre os países industrializados do continente europeu e a corrida ar-
mamentista, entre outros aspectos, resultaram em um conflito gestado no século 
XIX, com desfecho nos anos de 1900. Trata-se da Primeira Guerra Mundial, iniciada 
em 1914 e oficialmente encerrada em 1919 com o Tratado de Versalhes. Essa guer-
ra envolveu primeiramente países europeus, mas foi sentida nos diferentes continen-
tes e países de formas distintas. Hobsbawm (2013, p. 31) destaca que “A primeira 
Guerra Mundial envolveu todas as grandes potências, e na verdade todos os países 
europeus, com exceção da Espanha, os Países Baixos, os três países da Escandi-
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návia e a Suíça.” Os arranjos diplomáticos dividiram as nações, redesenhando o 
mapa da Europa. 
Hobsbawm disserta sobre o caráter global do conflito e aponta que: 
É quase desnecessário demonstrar que a Primeira Guerra Mundial foi glo-
bal. Praticamente todos os Estados independentes do mundo se envolve-
ram, quisessem ou não, embora as repúblicas da América Latina só partici-
passem de forma mais nominal (HOBSBAWM, 2013, p. 31). 
Essa guerra surge após um período sem grandes conflitos e toma proporções 
mundiais. Nela, há a tentativa dos dois lados de demonstrar sua capacidade e poder 
tecnológico, porém, segundo Hobsbawm (2013) o único que teve efeito e sucesso foi 
o submarino. A Revolução Industrial e também o capitalismo tornaram necessária a 
expansão de mercados e territórios e esse setor, conforme o autor citado, foi o que 
moveu a Primeira Guerra Mundial. Seus objetivos não foram específicos e limitados, 
pelo contrário, eram ilimitados. Hobsbawm afirma: 
Na era dos Impérios a política e a economia se haviam fundido. A rivalidade 
política internacional se modelava no crescimento e competição econômi-
cos, mas o traço característico disso era precisamente não ter limites. “As 
‘fronteiras naturais’ da Standart Oil, do Deutsche Bank ou da De Beers Dia-
mond Corporation estavam no fim do universo, ou melhor, nos limites de 
sua capacidade de expansão (HOBSBAWM, 1987, p. 318). Mais concreta-
mente, para os dois principais oponentes, Alemanha e Grã-Bretanha, o céu 
tinha de ser o limite, pois a Alemanha queria uma política e posição maríti-
ma globais como as que então ocupava a Grã-Bretanha, com o consequen-
te relegamento de uma já declinante Grã-Bretanha a um status inferior. 
(HOBSBAWM, 2013, p. 37) 
Após quatro anos de Guerra o Tratado de Versalhes é assinado.  Imposto pe-
las potências vitoriosas (França, Itália, EUA e Grã-Bretanha), esse “acordo” não 
acaba com as tensões globais e os países ficam à espera da continuação das dispu-
tas econômicas e políticas iniciadas em 1914. Outro fator relevante é que pela pri-
meira vez em um conflito um país americano se colocou entre as grandes potências 
mundiais e se tornou decisivo na vitória. 
As guerras do século XX trazem consigo, no contexto global, o fato de que os 
conflitos passam a envolver todos os cidadãos, interferem na economia, desviando-a 
para a produção de armamentos, produzem também destruições muitas vezes em 
massa e transforma a vida da população e dos países envolvidos como nunca antes 
havia se visto. Hobsbawm destaca que 
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O monstro da guerra total do século XX não nasceu já do seu tamanho. 
Contudo, de 1914 em diante, as guerras foram inquestionavelmente guerras 
de massa. Mesmo na Primeira Guerra Mundial, a Grã-Bretanha mobilizou 
12,5% de seus homens para as Forças Armadas, a Alemanha 15,4%, e a 
França quase 17% (HOBSBAWM, 2013, p. 51). 
Outro acontecimento marcante da primeira metade do século XX foi a Revo-
lução Russa, ocorrida em outubro de 1917, durante a Primeira Guerra Mundial. Las-
treados pelas teorias de Marx e Engels, ganhavam força propostas de transforma-
ção social e reordenamento econômico. Politicamente, propunha-se um regime so-
cialista. Havia longo período de descontentamento do povo russo com seus czares, 
no entanto uma revolução só se tornou possível com a queda do último no início de 
1917. Mesmo a Rússia apoiando os países vencedores da guerra, seu governo so-
freu uma derrota. Lenin assume o poder após a revolução.  
Essa transformação política Russa foi um marco mundial, já que instalou o 
regime socialista em um grande país europeu, rompendo com formas de governo 
anteriores e dando a possibilidade de um novo começo para a população. Com o 
passar dos anos, entretanto, essa forma de governo não se mostrou eficiente para a 
recuperação econômica do país. 
Ainda no contexto da Primeira Guerra Mundial, os Estados Unidos que sur-
gem inicialmente como fornecedores de alimentos e armas, em seguida se junta à 
Tríplice Entente e entra definitivamente na guerra, auxiliando na vitória deste grupo. 
Com o fim da Guerra, os EUA passam a colher os frutos, com o pagamento dos em-
préstimos cedidos durante os conflitos e o abastecimento dos países com alimentos 
e artigos de primeira necessidade. A economia norte-americana cresce em ritmo 
forte, novas indústrias são instaladas e muitos empregos são gerados, aumentando 
também a possibilidade de consumo de seus habitantes. 
No início da década de 1920, no entanto, a economia dos países europeus 
passa a se recuperar e a produzir alimentos e itens de primeira necessidade, não 
necessitando assim comprar grande quantidade dos EUA. Os próprios norte-
americanos passam a estabilizar as compras e os produtos se acumulam, gerando a 
queda dos preços, as demissões em massa e a quebra de muitas fábricas. Além 
disso, muitos empresários e funcionários demitidos se suicidam sem ver saída para 
a crise. O liberalismo econômico entra em crise que se estende por meio século e o 
governo precisa tomar decisões para reerguer o país. 
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Curiosamente, o senso de catástrofe e desorientação causado pela Grande 
Depressão foi talvez maior entre os homens de negócios, economistas e po-
líticos do que entre as massas. O desemprego em massa e o colapso dos 
preços agrícolas as atingiram com força, mas elas não tinham dúvida de 
que havia alguma solução política para essas injustiças inesperadas [...] 
(HOBSBAWM, 2013, p. 98). 
Essa crise atinge a maior parte dos países, visto que os EUA param também 
de importar matérias-primas e desestabilizam a economia dos países, inclusive do 
Brasil, que no período era um grande exportador de café. Não sendo o café um item 
de primeira necessidade, sua compra é suspensa por vários países, fazendo com 
que as fazendas ficassem abarrotadas e o preço do produto despencasse. Como 
medida para evitar a crise e auxiliar os fazendeiros, o governo brasileiro do período, 
presidido por Getúlio Vargas, compra grande quantidade de café e o queima. 
 
2.2 O Brasil no início do século XX 
O Brasil do início do século XX tentava consolidar o regime republicano. Pa-
trocinada em seu início pelos militares, era considerada uma república das oligarqui-
as, visto que apenas alguns grupos da elite política gerenciavam o Estado. 
As tentativas de organizar partidos nacionais foram transitórias ou fracassa-
ram. Controlados por uma elite reduzida, os partidos republicanos decidiam 
os destinos da política nacional e fechavam os acordos para a indicação de 
candidatos à presidência da República (FAUSTO, 2000, p. 261). 
A política de apoio à produção de café era intensa nesse período, tendo como 
dominantes na administração do Brasil os estados de São Paulo e Minas Gerais. 
Durante a chamada política “café com leite”, no entanto, entre os anos de 1910 e 
1930, o governo tem gaúchos ocupando Ministérios estratégicos. Conforme Fausto, 
Podemos dizer que, mesmo sem dar as cartas nas eleições para presidente 
da República, a oligarquia gaúcha ascendeu após 1910, enquanto a de São 
Paulo tendeu a se concentrar em seu Estado. Um indicador desse fato são 
os anos de permanência de políticos paulistas e gaúchos nos ministérios 
fundamentais da Fazenda, Viação e Obras Públicas e Justiça. Entre 1889-
1910, São Paulo esteve por 7,29 anos à frente desses ministérios e o Rio 
Grande do Sul por apenas 1,51 ano. No período de 1910-1930, o Rio Gran-
de do Sul saltou para 15,14 anos e São Paulo caiu para 6,71 anos (FAUS-
TO, 2000, p. 272). 
O Brasil teve algumas correntes de imigração para suas terras, sendo uma 
delas durante a Primeira Guerra Mundial, iniciando em 1918 e seguindo até 1930, 
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quando com a Crise de 29 ela deixa de ser significativa, com exceção dos japoneses 
que chegam a partir desse período. Esses imigrantes chegavam como força de tra-
balho principalmente para as fazendas. As regiões que mais receberam imigrantes 
foram a centro-sul, sul e leste. Fausto (2000, p. 276) destaca que “em 1920, 93,4% 
da população estrangeira vivendo no Brasil estavam nessas regiões” e que “conside-
rando-se o período de 1887-1930, os italianos formaram o grupo mais numeroso, 
com 35,5% do total, vindo a seguir os portugueses (29%) e os espanhóis (14,6%)”. 
As várias etnias que migraram para o Brasil no início do século XX mudaram 
as paisagens brasileiras, pois trouxeram consigo cultura e costumes próprios que ao 
penetrarem nas terras brasileiras, tanto quanto as pessoas, miscigenaram-se e for-
maram a variada e única cultura brasileira. 
O Brasil, até a década de 1930, continuou basicamente agrícola. Conforme o 
censo de 1920, utilizado por Fausto (2000, p. 281), das 9,1 milhões de pessoas que 
estavam em atividade no Brasil, 6,3 milhões estavam dedicadas à agricultura, o que 
corresponde a 69,7%. A maioria desses trabalhadores passou a ser de imigrantes, 
substituindo o trabalho escravo, abolido oficialmente pela Lei Áurea de 13 de maio 
de 1888.  
A forma de trabalho principal nas fazendas de café passou a ser o Colonato, 
onde as famílias de imigrantes se tornavam responsáveis pelos cuidados com o ca-
fezal e também pela colheita, recebendo dois pagamentos anuais por isso, não sen-
do uma parceria, pois recebiam um valor fixo e não a divisão do lucro com o patrão. 
O início do século XX traz uma mudança complexa na visão de trabalho no Brasil, 
passando-se da mão-de-obra escrava negra para o trabalho pago. Por serem livres, 
os imigrantes podiam migrar dentro do país para onde fosse mais conveniente. 
Fausto infere sobre a relação entre fazendeiros e colonos: 
[...] os colonos não eram escravos e tinham intensa mobilidade geográfica, 
deslocando-se de uma fazenda para a outra, ou para os centros urbanos, 
em busca de melhores oportunidades. Mas, como um todo, de um lado a 
oferta de mão-de-obra imigrante e, de outro, as possibilidades relativas de 
ganho abertas pelo colonato garantiram a produção cafeeira e a relativa es-
tabilidade das relações de trabalho na cafeicultura (FAUSTO, 2000, p. 284). 
A industrialização brasileira também se torna mais intensa no final do século 
XIX e início do século XX, espalhando-se por várias cidades brasileiras, mas princi-
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palmente na região centro-sul. Os principais ramos da indústria na primeira metade 
do século XX, conforme Fausto (2000, p. 288), foram o têxtil, o de alimentação, e o 
de vestuário. A indústria têxtil se expandiu, sendo que muitas fábricas tiveram mais 
de mil funcionários, e “por volta da Primeira Guerra Mundial, 80% dos tecidos con-
sumidos no país eram nacionais, indicando uma melhora de sua qualidade” (FAUS-
TO, 2000, p. 288). 
Mas apesar do avanço da produção industrial, ainda faltavam muitos itens da 
indústria de base como cimento, equipamentos, ferro, entre outros. Nos anos de 
1920, incentivadas pelo governo, surgem duas grandes empresas: a Companhia de 
Cimento Portland, em 1926, e a Siderúrgica Belgo-Mineira, em 1924, que melhora-
ram a produção dos itens da indústria de base. Fausto (2000, p. 288) discute ainda o 
papel do governo na industrialização do Brasil, afirmando que ele tinha seus interes-
ses voltados para a agroexportação, não incentivando de forma ampla a industriali-
zação, mas destaca também que o governo forneceu empréstimos e isenção de im-
postos para a instalação de indústrias.  
O Brasil manteve durante o século XX várias relações financeiras internacio-
nais, primeiramente muito fortes com a Grã-Bretanha, que forneceu empréstimos e 
ajudas financeiras desde o século XIX, mas no século XX as relações se estreitaram 
com os Estados Unidos, que era o principal comprador do café brasileiro. Com isso, 
o Brasil também passou a importar uma maior quantidade de produtos daquele país. 
A entrada de capital estrangeiro no país, seja por investimentos ou emprésti-
mos, auxiliou na modernização e implementação de novas estruturas como portos, 
ferrovias, entre outros, mas também trouxe o crescimento da dívida externa. Con-
forme Fausto (2000, p. 293), “em 1928 o Brasil era o país com a maior dívida exter-
na da América Latina, com 44,2% do total, vindo a seguir a Argentina com 27,5% e o 
chile com 11,8%.” 
Os movimentos sociais se expandiram durante a primeira república, tanto no 
campo quanto na cidade, demonstrando o descontentamento com o governo brasi-
leiro. O movimento de Canudos combinou elementos religiosos com a carência soci-
al, formando um grupo de auxílio mútuo que tinha como líder um religioso, mas aca-
bou vencido por tropas do governo que consideraram o movimento uma afronta. 
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Outro movimento foi o conduzido pelo Padre Cícero Romão Batista e que 
ocorreu entre os anos de 1872 e 1924 na cidade de Juazeiro, no Ceará. Ao contrário 
do primeiro movimento, este uniu milhares de fiéis e transformou o padre em uma 
espécie de santo. Conforme Fausto (2000, p.), Padre Cícero reunia características 
de padre e coronel, delegando funções aos adeptos do movimento. Houve também 
movimentos nas plantações de café, onde os colonos paralisaram diversas vezes 
suas atividades em busca de melhores salários e melhores condições de trabalho. 
Essas situações demonstram como a população descontente ou desassistida pelo 
governo buscou alternativas, religiosas e políticas, para alcançar seus objetivos. 
Nas cidades alguns movimentos também ocorreram no início do século XX, já 
que fábricas começavam a surgir. No entanto, Fausto (2000, p. 295) destaca que 
esse movimento da classe trabalhadora urbana foi limitado e poucas vezes alcançou 
seus objetivos, pois a indústria ainda era reduzida em comparação à agricultura e 
muitas vezes conflitos étnicos entre os próprios grevistas prejudicavam seu fortale-
cimento. O autor acrescenta, ainda, que as greves tinham maior repercussão ape-
nas quando eram gerais ou quando envolviam setores importantes como ferrovias e 
portos. As ondas de greve se intensificaram entre os anos de 1917 e 1920, forçando 
o governo a conter as manifestações.  
Em São Paulo, conforme Fausto (2000, p. 300), as greves passaram de cem 
e no Rio de Janeiro de sessenta. Esse alto índice se tornou notícia de jornal e pas-
sou a preocupar a elite dirigente do país. Em 1920 os movimentos começaram a se 
dissipar, em grande parte pela repressão imposta pelo governo, mas também por 
não alcançar seus objetivos. 
Um fato político importante do início do século XX foi a fundação do Partido 
Comunista Brasileiro (PCB), no ano de 1922. Conforme Fausto (2000, p. 303), inspi-
rados na Revolução Russa de 1917, intelectuais e políticos brasileiros fundaram o 
partido, diferentemente de outros países da América onde rupturas dos partidos so-
cialistas criaram o partido comunista. Diferentemente dos anarquistas, os comunis-
tas valorizavam o papel do Estado na organização da sociedade, sendo útil até a 
conquista do poder por estes, onde haveria um período de transição para o estabe-
lecimento da nova sociedade. 
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Até 1930 o PCB foi basicamente formado por operários, era subordinado à III 
Internacional, sediada em Moscou, e esteve a maior parte do tempo na ilegalidade 
no Brasil, não passando de mil militantes até o ano de 1930.  
A classe média urbana passou a ter uma maior participação política por volta 
dos anos de 1920, buscando mudanças na administração do país e a defesa de 
seus interesses dentro do governo brasileiro. As disputas pelos altos cargos políticos 
passaram a mobilizar vários estados, como São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul, Distrito Federal, Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro, principalmente, já que 
todos queriam manter seus privilégios e agentes no poder. Fausto (2000, p. 305) 
aponta que enquanto São Paulo e Minas Gerais lançaram Arthur Bernardes como 
candidato, os demais estados retrocitados lançaram o nome de Nilo Peçanha, e 
mesmo fazendo uma grande campanha para Nilo nos centros urbanos, o vencedor 
foi Arthur Bernardes. 
Durante esse período eleitoral aflora no Brasil a insatisfação militar, pois os 
militares perceberam a campanha de Bernardes como antimilitar. Essa impressão 
fortaleceu-se com a divulgação de cartas, supostamente escritas por Bernardes, 
ofendendo os militares. Bernardes vence o pleito, mas o descontentamento militar 
também estava posto. Militares foram presos e causaram a revolta das Forças Ar-
madas que formou um movimento conhecido nos dias atuais como tenentismo1. 
Há uma história do tenentismo antes e depois de 1930. Os dois períodos di-
videm-se por uma diferença essencial. Antes de 1930, o tenentismo foi um 
movimento de rebeldia contra o governo da República; depois de 1930, os 
“tenentes” entraram no governo e procuraram lhe dar um rumo que promo-
vesse seus objetivos (FAUSTO, 2000, p. 307). 
No ano de 1929 ocorre uma ruptura entre os políticos dos estados brasileiros 
que se mantinham no governo até então. O presidente Washington Luís indicou para 
seu sucessor no governo outro paulista, o governador de São Paulo Júlio Prestes, 
pois este poderia, com sua influência, assegurar a continuidade do plano financeiro 
iniciado pelo então presidente. Mineiros e gaúchos não ficaram satisfeitos com tal 
                                            
1
 De acordo com Lopez (1980, p.52-57), o tenentismo surgiu durante o governo de Epitácio Pessoa 
entre os anos de 1919 e 1922. O descontentamento com o governo provocou cisões entre civis, mili-
tares e o governo, e como consequência os militares se empenharam na modificação do governo. O 
movimento demonstrou reivindicações antioligárquicas do exército e das camadas médias urbanas. 
Ele pode ser entendido como um momento de descontentamento da sociedade brasileira, principal-
mente de setores da sociedade civil que não recebiam privilégios e dos setores burocráticos. 
20 
atitude e, juntando forças, lançaram Getúlio Vargas como candidato da oposição e 
João Pessoa como vice. A Aliança Liberal, como foi chamada, defendia o interesse 
das classes dominantes não ligadas ao café e o incentivo à produção nacional em 
geral e não apenas à do café. Também propôs algumas medidas para a proteção 
dos trabalhadores, como regulação do trabalho de menores de idade e de mulheres, 
aposentadoria e férias. 
Apesar das reticências de Getúlio que, por algum tempo, procurou um acor-
do com Washington Luís, a campanha ganhou ímpeto. As caravanas libe-
rais, formadas pelos elementos mais jovens, percorreram as principais cida-
des do Nordeste. Getúlio foi recebido com entusiasmo nos comícios realiza-
dos no Rio e em São Paulo (FAUSTO, 2000, p 320). 
Em meio à campanha eleitoral surge a Crise de 29 na qual, como citado ante-
riormente, o café deixa de ser importado pelos Estados Unidos e causa prejuízo aos 
produtores brasileiros, que pedem auxílio ao presidente Washington Luís através de 
empréstimos e novos financiamentos. Mesmo com o auxílio governamental durante 
o início dessa crise, o descontentamento com o governo se espalhou entre várias 
classes sociais. Ainda assim Júlio Prestes vence a eleição de 1º de março de 1930, 
sendo reconhecido por Borges de Medeiros como novo presidente brasileiro. 
Entretanto, alguns políticos mais jovens, juntamente com os tenentistas que 
ainda resistiam, não aceitaram a eleição de Júlio Prestes, ao contrário do que fez a 
grande maioria dos militares. Além disso, Luís Carlos Prestes, nome de prestígio 
entre os tenentistas, declarou-se socialista revolucionário e também seu apoio às 
oligarquias dissidentes. Mas a gota d’água para a revolução foi o assassinato de Jo-
ão Pessoa por um adversário pessoal e político ainda no ano de 1930.  
Em 3 de outubro de 1930 a revolução iniciou em Minas Gerais e no Rio Gran-
de do Sul, mas logo em seguida também no nordeste. Entretanto, antes mesmo dos 
revoltosos chegarem a São Paulo, militares depuseram o presidente e formaram 
uma junta militar. Esta não ficou no poder em função da pressão de populares e dos 
revolucionários que chegavam do sul do país. Getúlio Vargas se encaminha de trem 
de São Paulo para o Rio de Janeiro, com três mil soldados à sua volta, e toma posse 
da presidência da República em 3 de novembro de 1930, marcando o fim da Primei-
ra República Brasileira. 
Getúlio permanece na presidência entre 1930 e 1945. O novo presidente pre-
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cisou enfrentar uma crise já no início de seu governo, como destaca Fausto: 
As dificuldades financeiras cresciam: caía a receita das exportações e a 
moeda conversível se evaporara. No plano político, as oligarquias regionais 
vitoriosas em 1930 procuravam reconstruir o Estado nos velhos moldes. Os 
“tenentes” se opunham a isso e apoiavam Getúlio em seu propósito de re-
forçar o poder central. Ao mesmo tempo, porém, representavam uma cor-
rente difícil de controlar que colocava em risco a hierarquia no interior do 
exército (FAUSTO, 2000, p. 332). 
Vargas precisava então, controlar os diversos setores da sociedade sem des-
contentar nenhum deles para dessa forma não sofrer retaliações. Uma de suas prin-
cipais bases de apoio foi a Igreja Católica, que levou sua grande massa de fiéis a 
apoiar o novo governo que em troca assinou um decreto permitindo o ensino religio-
so nas escolas públicas. 
Vargas tomou como primeiras medidas para centralizar o poder a dissolução 
do Congresso Nacional e a demissão de todos os antigos governadores, com exce-
ção do novo governador eleito de Minas Gerais. Em seus lugares foram destinados 
interventores federais. Também trouxe a política do café para o governo, que saiu de 
um instituto para um órgão governamental em 1931. Com a crise mundial o governo 
percebeu também a necessidade de tomar medidas, comprando uma parte do café 
brasileiro e queimando-o, diminuindo a oferta e assim elevando também seu preço. 
O presidente tomou várias medidas também em relação à questão trabalhista 
ao longo de seu mandato, tendo como objetivos principais reprimir tentativas de or-
ganização trabalhista urbana sem o controle do Estado. Tomou a medida de enqua-
drar os sindicatos por meio de um decreto em março de 1931 para assim garantir 
estabilidade para o seu governo. 
Em relação à educação, o governo varguista se preocupou desde o início em 
formar uma elite mais intelectualizada. Com isso a ideia de criar um sistema educati-
vo partiu do governo e se espalhou pelas cidades. Em novembro de 1930 foi criado 
o Ministério da Educação e Saúde. O governo, conforme destaca Fausto (2000, p. 
337), estabeleceu também na educação uma posição centralizadora, estipulando 
qual e como seria a educação, sem prezar por uma mobilização da sociedade ou um 
ensino que abrangesse as diversas áreas, sendo perceptível uma hierarquização e 
conservadorismo nesse processo, influenciado pela Igreja Católica. 
22 
 
2.3 O Rio Grande do Sul no início do século XX 
O Rio Grande do Sul no início do século XX estava inserido no contexto políti-
co nacional de forma intensa, com profunda participação na escolha dos candidatos 
à presidência da república. A elite sul-rio-grandense participou das decisões de âm-
bito nacional e regional. Havia também uma hegemonia do Partido Republicano Rio-
Grandense, que permitia uma política sem oposições consideráveis, mantendo o 
partido no poder na maior parte da Primeira República. Os ideais positivistas perme-
avam o pensamento e o discurso da maioria dos políticos gaúchos, que assim im-
plementavam suas convicções nos diversos âmbitos administrativos. 
Em eleição realizada no ano de 1912, Borges de Medeiros foi reeleito presi-
dente do Rio Grande do Sul sem enfrentar candidatos da oposição. Esse já era seu 
terceiro mandato. 
Pezat (2007, p. 69) destaca que a I Grande Guerra trouxe muitos benefícios 
para a economia rio-grandense. O estado passou a exportar mais, visto que sua 
produção agrícola era diversificada e, além disso, novos frigoríficos fizeram com que 
aumentasse a produção e o abate de gado. Todo esse desenvolvimento, juntamente 
com a modernização de vários setores, facilitou a reeleição de Borges de Medeiros 
para seu quarto mandato em 1917. Nessa época a Prefeitura Municipal de Lajeado 
já havia adquirido a área do Cemitério Municipal, conforme será visto nos capítulos 
subsequentes. 
Com o fim da Primeira Guerra Mundial e com a recuperação da economia eu-
ropeia as exportações diminuíram consideravelmente, fazendo com que a economia 
gaúcha entrasse em crise. Conforme Pezat (2007, p. 70), diante disso os pecuaris-
tas exigiram do governo algumas medidas de proteção mas, respeitando a orienta-
ção positivista de não proteger nenhum setor da economia, o governo tomou como 
atitude prática a tomada dos portos, que até então estavam nas mãos de uma em-
presa belga, alegando que as taxas cobradas eram altas e que não beneficiavam a 
exportação de produtos gaúchos. 
Na política nacional, os políticos gaúchos apresentavam um descontentamen-
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to mais profundo desde o ano de 1910, não concordando com a chamada política 
café com leite que beneficiava principalmente São Paulo e Minas Gerais, relegando 
o Rio Grande do Sul a um segundo plano. Borges de Medeiros apoiou o candidato 
fluminense Nilo Peçanha nas eleições de 1922, opositor do candidato mineiro Arthur 
Bernardes, que por sua vez buscou apoio de Assis Brasil, candidato ao governo do 
Rio Grande do Sul e por isso opositor de Medeiros. Com esse apoio de Arthur Ber-
nardes, o Partido Republicano Rio-Grandense (PRR) sofreu, após muitos anos, uma 
oposição de poder. 
Pezat (2007, p. 71) afirma que a vitória foi de Borges de Medeiros (visto que 
quem organizava a eleição era o próprio governo), no entanto a oposição contestou 
o resultado e se revoltou. Em 1923 os conflitos se espalharam pelo estado. Para evi-
tar uma intervenção federal mais forte e sua possível renúncia, Borges de Medeiros 
assina um acordo de pacificação no qual constava que não haveria mais reeleição 
para o governo gaúcho. É possível perceber, nesse momento, um enfraquecimento 
dos ideais positivistas no estado, já que houve revolta em busca de um governo 
mais democrático. 
Nesse momento, as ideias positivistas já não tinham o mesmo poder de 
atração apresentado durante o período de contestação à monarquia, ao es-
cravismo e ao regime de padroado. Identificadas com o exercício do poder, 
sofriam o desgaste decorrente do monopólio do poder por um mesmo grupo 
político por mais de trinta anos (PEZAT, 2007, p. 71). 
O mesmo autor considera que neste momento foi muito importante a criação 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, que reuniu intelectuais par-
tidários tanto da situação quanto da oposição. Militaram também no IHGB RS inte-
grantes das forças militares e da igreja, proporcionando uma discussão ampla da 
história gaúcha e de seus personagens. 
Em 1926, o PRR apoiou Washington Luís, candidato apresentado por São 
Paulo e Minas Gerais para a presidência da República, superando a crise causada 
pelo não apoio a Arthur Bernardes em 1922. Nesse momento destaca-se como um 
jovem promissor dentro do partido o nome de Getúlio Vargas, que assumiu o Minis-
tério da Fazenda do período. No ano seguinte, Borges de Medeiros indicou Vargas 
como candidato a presidente do Rio Grande do Sul, sendo ele eleito sem oposição 
no final daquele ano. 
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Em 1929, Vargas inicia sua campanha para a presidência da República, se 
aproximando do arcebispo de Porto Alegre Dom João Becker e garantindo assim o 
apoio da igreja católica para sua campanha. Mesmo derrotado por Júlio Prestes, Ge-
túlio busca um plano para conseguir o governo nacional, já descrito neste capítulo. 
 
2.4 Lajeado/RS no início do século XX 
Lajeado/RS tornou-se município em 26 de janeiro de 1891 através do Ato nº 
57, após insatisfação com a Câmara Municipal de Estrela, já que esta não tinha 
condições de atender às reinvindicações de um território tão grande. Conforme 
Schierholt (1992, p. 94), o segundo distrito, como era denominado, possuía 1411 
eleitores no ano da emancipação, de um total de 2608 eleitores registrados no muni-
cípio de Estrela. 
A administração municipal se instalou no novo município, ocupando as ins-
talações que já eram ocupadas pelos órgãos administrativos quando distrito. 
Na escolha da junta que administraria Lajeado, ficou escolhido como primei-
ro presidente Frederico Henrique Jaeger, único dos candidatos que residia 
na sede municipal (SCHIERHOLT, 1992, p. 94). 
Em 1916, ano dos primeiros sepultamentos no primeiro cemitério municipal, o 
Intendente do Município era João Batista de Melo, que foi eleito pela primeira vez 
em 1908 e reeleito três vezes. Melo permaneceu no cargo até 1924. De acordo com 
Schierholt (1992, p.130), a sucessão aconteceu em família, já que João Batista de 
Melo substituiu Francisco Oscar Karnal, seu cunhado, pertencente ao mesmo parti-
do, o Republicano. Ambos integraram a Loja Maçônica. 
Conforme o autor citado acima, João Batista de Melo procurou descentralizar 
a administração, mantendo boa parte dos funcionários administrativos em seus car-
gos. Prédios religiosos e educacionais foram erguidos durante sua administração. 
Além disso, solicitou a nomeação e transferência de professores para os diferentes 
distritos do município. A criação de uma Escola Noturna Gratuita ocorreu durante 
sua administração e teve suas aulas iniciadas em outubro de 1917, com um total de 
80 alunos. 
A iluminação das principais ruas esteve entre as preocupações do intendente 
durante os anos de seu mandato. Schierholt (1992, p. 133) destaca que “apenas em 
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1920, na Rua Silva Jardim, a empresa local de Spohr & Fröhlich instalou a rede de 
luz e força na vila. Os 50 lampiões de querosene foram substituídos por 50 lâmpa-
das elétricas”. 
A administração lajeadense foi inicialmente e ao longo do início do século XX 
basicamente republicana, passando de intendente para intendente, muitas vezes 
com a disputa por chapa única, e tendo como pano de fundo os ideais positivistas. O 
presidente do estado do Rio Grande do Sul neste período era Borges de Medeiros e 
com ele os sentimentos positivistas se expandiam. 
Em seus 16 anos como intendente municipal, João Batista de Melo realizou 
diversas obras, principalmente envolvendo a abertura de estradas, pontes e subin-
tendências nos distritos. Além disso, reuniu-se com intendentes de municípios vizi-
nhos para viabilizar obras em parceria, já que o governo do estado deixava isso a 
cargo dos municípios.  
Entre os anos de 1917 e 1918, abateu-se sobre a região a praga dos gafa-
nhotos que, conforme Schierholt (1992, p. 135), fez diminuir o ritmo das construções 
de pontes e aberturas de estradas. O ritmo só foi retomado em 1919. 
As cheias dos rios da região são características no Vale do Taquari. No ano 
de 1919 uma dessas cheias foi impactante, levando à morte 24 pessoas dentro de 
todo o distrito e a prejuízos nos diversos setores. João Batista de Melo foi substituí-
do por Carlos Fett Filho em 1924, sendo ele candidato único e, obtendo 1437 votos, 
seu mandato foi até 1928. 
Nesse período a telefonia chegou a Lajeado/RS. Cresceu igualmente a de-
manda por pontes e estradas. O número de veículos também aumentou considera-
velmente já que, com a abertura de estradas e ligações entre vilas, o transporte ro-
doviário tornara-se possível e necessário. Schierholt (1992, p. 140) informa que, 
quando Carlos Fett Filho assumiu a intendência, havia no município 42 veículos e, já 
em 1928, quando entregou a administração, esse número havia passado para 243 
veículos. Esse alto número demonstra a importância dos veículos de carga na regi-
ão, mas também o poder aquisitivo significativo de alguns moradores. 
O número de escolas também cresceu consideravelmente no período, pas-
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sando de 98 para 117 e chegando a um total de 4777 alunos no final do governo em 
questão.  
O município foi atingido pelo Tifo e também pela Disenteria Bacilar no perío-
do, sendo necessárias obras de melhoria da questão do esgoto e de outros detritos 
que eram lançados nas ruas da vila. Diante dessas doenças dois médicos foram en-
viados à região e passaram a cuidar, medicar e monitorar a população. 
Em 1928 quem assumiu o cargo de intendente foi Filipe Leopoldo Heineck, 
que permaneceu nele até 1930. Porém, antes de sua posse houve uma divergência 
partidária já que seu nome não era o preferido dentro do PRR. O Conselho Munici-
pal declarou o candidato inelegível e deu posse ao vice-intendente eleito Matias 
Rockembach Filho, que permaneceu como intendente do mês de agosto a 31 de 
dezembro de 1928. 
Segundo Schierholt (1992, p. 145), enquanto no cenário rio-grandense, em 
1929, as discussões eram travadas em relação à eleição de Getúlio Vargas e à paci-
ficação dos grupos políticos opostos, em Lajeado/RS, as dissidências do PRR eram 
fortes. 
Nessa administração houve a ampliação de estradas e a construção de 
pontes. Foi assinado também um convênio com o governo do Estado para a 
instalação de uma Delegacia de Higiene no município. Devido a divergên-
cias e intrigas políticas e à implantação do governo de Getúlio Vargas, no 
qual muitos intendentes foram destituídos, Heineck renunciou ao cargo no 
início de dezembro de 1930 (SCHIERHOLT, 1992, p. 146). 
Em 20 de dezembro de 1930 assume Frederico Leopoldo Dexheimer, o pri-
meiro prefeito de Lajeado. Conforme Schierholt (1992, p. 147), não foram encontra-
dos registros de quem fez a indicação do nome para a prefeitura de Lajeado/RS. 
Nos seus três meses de governo o prefeito extinguiu a Polícia Administrativa 
e a substituiu pela Brigada Militar, demitiu funcionários e admitiu outros. Seu substi-
tuto, Manuel Ribeiro Pontes Filho, assumiu em março de 1931 e permaneceu como 
prefeito até 20 de outubro de 1932. Neste período, Pontes Filho governou de forma 
centralizada, tomando as decisões necessárias sozinho e instalando o Conselho 
Consultivo Municipal, novamente, apenas no final de 1931.  
Nesse período foi construída a ponte sobre o Rio Forqueta, ligando Lajea-
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do/RS a Arroio do Meio. Como as promessas do governo Vargas não estavam sen-
do cumpridas, manifestações e atos revolucionários começaram a acontecer tam-
bém no Vale do Taquari. Não há registros sobre a exoneração de Pontes Filho, mas 
Schierholt (1992, p. 151) acredita que seu afastamento tenha sido em função de sua 
neutralidade durante os movimentos. 
Em outubro de 1932 assumiu a prefeitura, permanecendo até 1934, Francisco 
Oscar da Costa Karnal, que tomou como primeira medida a destituição dos subpre-
feitos distritais, nomeando novos de sua confiança. Oscar Karnal era morador de 
Nova Prata e, quando se mudou para Lajeado/RS, trouxe pessoas de sua confiança 
para auxiliar na administração do município, causando transtornos em diversos dis-
tritos. Entre as obras realizadas nesta administração esteve o encascalhamento de 
ruas e a implantação de bueiros tanto na cidade quanto no interior. Neste período a 
política brasileira sofria diversas rupturas partidárias, inclusive em Lajeado/RS. O 
prefeito auxiliou na instalação do Partido Republicano Liberal (PRL) na região, que 
venceu as eleições de 1933. Em 1934 Getúlio Vargas foi eleito presidente em elei-
ções indiretas, o que causou euforia entre os partidários. 
O período analisado se caracteriza pela melhoria da sede do município, mas 
principalmente pela abertura de estradas e construção de pontes, ligando os diferen-
tes distritos e também o município a outros municípios vizinhos. No rol dos avanços 
do município está a aquisição de área de terras para a construção do cemitério mu-
nicipal, correspondendo a uma preocupação em paralelo com outros lugares do 
mundo. As informações sobre o cemitério municipal serão especificadas no próximo 
capítulo. 
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3 A MORTE, OS CEMITÉRIOS E OS LOCAIS DE MEMÓRIA 
A morte, em si, já é um processo de sofrimento para familiares e amigos. A 
sua simbologia passou por transformações em diferentes tempos e sociedades, 
moldando-se aos costumes e tradições ou sendo incorporada a essas. Os rituais de 
sepultamento surgem em épocas remotas de nossa pré-história, com sentidos ainda 
sendo pesquisados e hipóteses sendo formuladas por pesquisadores. Este capítulo 
objetiva apresentar diferentes processos pelos quais os sepultamentos passaram ao 
longo da história, bem como ele ocorre nas sociedades atuais e de que forma eles 
podem ser vistos como locais de memória e também de pesquisa histórica. 
 
3.1 Os processos históricos da Morte 
O homem costumava enterrar seus mortos há milhares de anos, quando a 
sociedade era completamente distinta da atual e quando crenças, valores e necessi-
dades também eram outros. O sepultamento revestiu-se de sentidos diferentes de 
acordo com as convenções sociais de cada tempo. É corrente na literatura historio-
gráfica atinente ao assunto considerações acerca da necessidade de preservação 
da memória do ente falecido. As formas de sepultamento também variaram e tais 
variações implicam na configuração arquitetônica e na aparência dos lugares de se-
pultamento. Sobre isso disserta Hoebel apud Castro Filho: 
[...] o sepultamento dos mortos sempre foi um rito cerimonioso desde as 
primeiras formações de pequenos grupos de humanos na pré-história, 
quando as covas eram marcadas por uma pilha de pedras, árvores, uma ou 
mais pedras altas; acredita-se que tais pontos de enterramento, demarca-
dos, tenham dado origem aos pontos coletivos e permanentes que ainda 
hoje existem e onde são inumados os mortos (HOEBEL apud CASTRO FI-
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LHO, 2007, p. 15). 
Estabelece-se a necessidade de locais específicos para os enterramentos, 
principalmente durante a Idade Média na Europa, já que a população está em cres-
cente expansão, mas também se expandem as doenças, epidemias e mortes cau-
sadas pelas crenças religiosas, visto que a Europa vivenciava o período da Inquisi-
ção. A morte passa então a se tornar uma presença constante na vida das pessoas 
da sociedade medieval, e a crença criada pelo cristianismo de um céu, inferno e 
mais tardiamente até do purgatório, cria uma relação ainda mais forte com o ente 
falecido. Inicialmente os locais de enterramento são próximos às cidades e facilitam 
a convivência da família com a sepultura.  
Vovelle apresenta a seguinte reflexão diante da transformação das imagens 
medievais a respeito da morte e as possíveis análises através dessas: 
No decurso de cinco a seis séculos, completou-se o ciclo da estatuária fune-
rária conforme se encontra nas igrejas: estátuas medievais no tímpano das 
igrejas, evocando suplícios do inferno e o júbilo do paraíso; mais rara, a es-
pera no seio de Abraão; os “jacentes em paz” dos primeiros tempos, que 
aos poucos vão se tornando “ativos” [...] até a figura do defunto, subdividida 
a partir do século XV entre a representação da rigidez cadavérica e a seu 
aspecto em vida, se ajoelha em prece e, em período ulterior, se ergue de 
todo, em aparente desafio à morte, como no túmulo do marechal da Saxô-
nia em Estrasburgo (VOVELLE, 1997, p. 28). 
A perspectiva da vida depois da morte é uma crença da maioria dos grupos 
sociais, e desta forma os sepultamentos são importantes para guardar e preservar o 
corpo humano. Isso aconteceu com os nativos americanos, com os egípcios, com os 
romanos e com variadas sociedades ao longo dos séculos. 
Sabe-se também que as formas de conceber e enfrentar a morte fazem par-
te de um todo sistema imagético, mental e cultural herdado e transmitido pe-
las comunidades e populações que se organizaram e organizam em diferen-
tes contextos, épocas e regiões, formando assim a experiência histórica que 
a humanidade possui (FOCHI, 2010, p. 63). 
Caputo acrescenta em relação às diferentes culturas e formas de sepultamen-
to que: 
Os hindus, como os gregos, tinham o costume de incinerar os corpos. En-
tretanto, o sentido era completamente diferente, pois os gregos cremavam 
com o intuito das cinzas guardarem a memória dos mortos. Já os hindus 
cremavam o cadáver, o qual era despojado de sua identidade, personalida-
de e inserção social. Uma vez consumido pelo fogo, as cinzas eram lança-
das ao vento ou nos rios (CAPUTO, 2008, p. 74). 
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A morte e o sepultamento são eventos sociais onde a família, amigos, vizi-
nhos e a comunidade se reúnem para encaminhar o membro falecido à sua nova 
morada e pedir para ele a vida eterna. O local do sepultamento é ornamentado e ali 
os participantes da cerimônia fazem suas orações e despedidas. Entretanto, o senti-
do da morte se modificou no ocidente diante das grandes guerras mundiais: 
[...] prossegue até o início do século XX, em especial até a guerra de 1914, 
em todo o ocidente da cultura latina, católica ou protestante, a morte de um 
homem, em grande medida, modificava o espaço e o tempo de um grupo 
social, podendo se estender a uma comunidade inteira. Não era apenas um 
indivíduo que desaparecia, mas a sociedade que era atingida e que preci-
sava ser cicatrizada (ARIÈS apud FOCHI, 2010, p. 65). 
Com o início de políticas direcionadas à saúde coletiva no século XX e das 
ações sanitárias em busca do controle de doenças, a morte entra em uma nova fa-
se, passa a ocorrer muitas vezes em hospitais e não mais dentro da casa, afastando 
a família do sofrimento final do ente. 
Um local fixo para os enterramentos permite que as famílias tenham um ponto 
de referência para a visitação e preservação da memória do falecido, que de alguma 
forma permanece vivo.  
A partir de então, as lembranças são o que ainda o mantém presente, trazen-
do a sensação de conforto e a crença, baseada na religião, de que agora ele está 
vivendo em outro local melhor do que a terra. Nesse momento, as pessoas próximas 
ao ente falecido passam a selecionar as lembranças que ficarão presentes na me-
mória, tendo uma inclinação às lembranças de suas boas ações em vida e assim as 
perpetuam em memórias e falas. Essa relação com a morte testemunha a identifica-
ção dos indivíduos e sua sociedade. Sobre isso, Catroga destaca: 
Como se vê a identidade é uma construção social, de certa maneira sempre 
em devir, no quadro de uma relação dialógica entre eu e o outro [...]. Ora, se 
isto é verdade, deve ainda ser sublinhada uma outra face desse trabalho: a 
de dar forma às predisposições que condicionam os indivíduos a seleciona-
rem o seu passado, processo psicológico em que as escolhas são sempre 
acompanhadas do que consciente ou inconscientemente se deseja esque-
cer (CATROGA, 2001, p. 50). 
 
3.2 A relação social com os cemitérios 
No Brasil, os sepultamentos já eram realizados por diferentes povos indíge-
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nas, porém com a chegada de novas culturas os rituais de enterramento foram fi-
cando ainda mais diversos. A implantação de cemitérios foi ocorrendo lentamente, 
sendo que inicialmente apenas os pertencentes às organizações católicas (e em se-
guida protestantes) eram utilizados, não havia uma preocupação política para com o 
sepultamento. As políticas públicas atinentes ao assunto praticamente inexistiam, a 
preocupação era, via de regra, religiosa. A relação entre Igreja e Estado, entretanto, 
durante a colonização do Brasil, era muito forte. Uma instituição estava impregnada 
do ideal da outra e vice-versa.  
A partir do final do século XIX, pesquisas voltadas às áreas sanitárias e da 
saúde apontam para o perigo de contaminação por doenças que os cemitérios apre-
sentam, tornando necessário afastá-los dos centros urbanos e melhorar as condi-
ções de armazenamentos de corpos. Sobre essa questão Fochi (2010, p. 66) traz as 
conclusões de Geraldo J. Santos, afirmando que as transformações ocorridas na 
Europa nas décadas finais do século XIX, sobre o afastamento dos cemitérios dos 
centros urbanos que eram defendidas por higienistas e cientistas, separou a cidade 
dos vivos da cidade dos mortos e foi um modo de garantir a segurança higiênica pa-
ra a população, já que os cemitérios do período eram depósitos de doenças. 
 
3.2.1 O caso de Lajeado/RS 
A área de terra adquirida pelo Município de Lajeado/RS para a construção do 
cemitério municipal já segue essa tendência, visto que o local indicado no registro do 
então intendente do município no ano de 1915 indica que o cemitério seria construí-
do em um local rural no entorno da cidade. Hoje essa região já está completamente 
urbanizada e o cemitério se tornou novamente parte do contexto urbano. Analisa-se 
também o fato de que enquanto os cemitérios católicos e evangélicos do município 
estavam perto do centro do município, o cemitério Municipal poderia ficar afastado, 
já que a área adquirida pela prefeitura, conforme relatório anual do ano de 1915 lo-
calizava-se na Picada dos Moinhos. O Cemitério Municipal de Lajeado/RS tem os 
primeiros registros de sepultamento datados de 1916, um ano após a aquisição da 
área de terras pela Prefeitura Municipal. 
Albuquerque aponta as dificuldades encontradas pelas pessoas de menor po-
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der aquisitivo, de grupos pertencentes a outras religiões ou países para sepultar 
seus mortos: 
[...] começaram a surgir leis que determinavam a criação de cemitérios mu-
nicipais, tendo o seu funcionamento apenas a partir de 1850. Essa legisla-
ção também contemplava a existência de cemitérios particulares, perten-
centes às irmandades. Em virtude do predomínio do catolicismo no país e o 
fato da Igreja Católica ser a religião oficial, os protestantes, estrangeiros e 
brasileiros de baixa renda enfrentavam sérios entraves ou empecilhos no 
que diz respeito ao acesso a esse tipo de serviço, pois os mesmos não ti-
nham direito de sepultar os seus entes queridos nesses locais (ALBU-
QUERQUE, 2008, p.13). 
Tratando-se do Cemitério Municipal, considerando as convenções sociais do 
período, é provável que os indivíduos ali sepultados não fossem sócios das institui-
ções religiosas que administravam os cemitérios, tendo uma alta probabilidade de 
serem oriundos das classes mais baixas da sociedade, já que no início do século XX 
quem não pertencesse a uma instituição religiosa, católica ou evangélica, não era 
visto com bons olhos pela sociedade. Diante dos fatos é possível formular a hipótese 
de que as pessoas enterradas no Cemitério Municipal não pertenciam a uma institui-
ção religiosa, visto que elas possuíam seus próprios cemitérios no município desde 
a segunda metade do século XIX, ou não possuíam condições financeiras para se-
pultar e manter um sepulcro em cemitérios particulares.  
Neste sentido, a Geografia das Representações permite a compreensão da 
diversidade inerente às práticas sociais e aos espaços que são ‘vividos’ por 
homens e sociedades. Este entendimento espacial ocorre por intermédio da 
leitura do que é objetivo, do que é subjetivo e das relações históricas, cultu-
rais, sociais, econômicas e ideológicas (SPRINGER, 2005, p. 3). 
A solidariedade e o apoio são sentimentos e atitudes constantes durante a 
morte e o sepultamento, proporcionando a sensação de acolhimento para os entes 
do falecido. Desta forma, não importa a qual classe social ou religião o indivíduo per-
tença, ele merece um sepultamento adequado. 
Destaca-se, assim, a importância da construção de um cemitério municipal, 
onde todos que não possuem condições financeiras ou não pertencem às religiões 
predominantes na sociedade tenham o direito a um local para ser sepultado. 
A morte é, pois, um fato vinculado à sociedade, já que quando o homem 
morre (mesmo que solitário ou na condição de indigente) ele está integrado 
socialmente. Ela é, assim, motivo de atitude questionadora a respeito da ra-
zão do ser humano no mundo e impulsiona o processo social, ou seja, as 
manifestações coletivas de pessoas que dividem os costumes, a cultura e a 
história (CASTRO FILHO, 2007, p. 19). 
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Da mesma forma, outros cemitérios públicos são criados no Brasil. Um exem-
plo é o de Joinville, citado por Fochi (2010, p. 69), que foi criado com o objetivo de 
se adequar às orientações europeias de higienização e secularização. Ele passa a 
receber sepultamentos a partir de 1913 e foi o primeiro de caráter laico criado na-
quela cidade, depois do fechamento do antigo Cemitério do Imigrante.  
Outra questão a ser levada em conta era o precário sistema sanitário brasilei-
ro no início do século XX que assolava o país como um todo. Lajeado e seus arredo-
res já possuíam locais com densidade demográfica alta e pouca higiene, o que po-
tencializava a ocorrência de doenças, epidemias e muitas mortes infantis.  
Freire (2008, texto digital) destaca a preocupação na América por hospitais e 
maternidades, inspirada na movimentação dos países europeus. Prejudicial à consti-
tuição da República brasileira, o número de mortes, destacando-se a infantil, era alto 
porque o país carecia dessas instituições. 
O despovoamento também não constituía problema central no caso do Bra-
sil, mas sim a precariedade das condições sanitárias, em particular a eleva-
da mortalidade infantil, que representava ameaça à construção da nação, 
ponto central para a consolidação do regime republicano [...]. Num cenário 
em que a higiene se destacava como modelo explicativo e propositivo para 
a questão nacional [...] - sobretudo a partir da década de 1910, com a orga-
nização do movimento sanitarista -, a maternidade foi alçada ao centro dos 
debates da sociedade (FREIRE, 2008, texto digital). 
Assim, o início do século XX torna-se um marco na questão de melhorias sa-
nitárias e médicas no Brasil e também em outros países da América, proporcionando 
a oportunidade de tratamento de doenças e aumento da qualidade de vida nas soci-
edades. 
 
3.3 O cemitério como fonte de pesquisa histórica 
A preservação dos patrimônios públicos e documentos históricos ainda é pre-
cária no Brasil. Tratamos o passado como um amontoado de coisas sem sentido e 
importância, e por isso perdemos a cada instante o conhecer e a perspectiva da 
nossa história. Acerca disso destaca Bellomo: 
Os cemitérios reproduzem a geografia social das comunidades e definem as 
classes sociais. Existe a área dos ricos, onde estão os grandes mausoléus; 
a área da classe média, em geral em catacumbas na parede, e a parte dos 
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pobres e marginais. A morte igualitária só existe no discurso pois, na reali-
dade, a morte acentua as diferenças sociais. As sociedades projetam nos 
cemitérios seus valores, crenças, estruturas sócio-econômicas e ideologias 
(BELLOMO, 2000, p. 15). 
A importância do cemitério como local de pesquisa ainda é pouco divulgada. 
A pesquisa em fontes escritas ainda predomina em alguns assuntos dos quais a His-
tória se ocupa, porém a percepção e a difusão de novas fontes e análises, algumas 
vezes de um mesmo objeto de pesquisa, vem sendo difundida pelos historiadores 
recentes, como destaca Catroga, a relação entre morte, cemitérios e História: 
Assim, [...], tal como na lembrança dos finados, também na escrita da Histó-
ria “não há inimigos, há mortos”, pelo que se “o cadáver é o símbolo do infi-
nito, o cemitério [é] o tempo da eternidade [...]. os cemitérios são socieda-
des na história, as sociedades são a história nos seus momentos”. Dir-se-á 
que, assim com a visita ao cemitério é um acto memorial de re-
presentificação, suscitado a partir dos “sinais” que referenciam um “objecto 
ausente”, também a escrita (e a leitura) da História provoca, a partir de tra-
ços, representações que visam conhecer algo do que se sabe já não existir 
(CATROGA, 2001, p. 55). 
Refletindo ainda sobre a sociedade, é importante destacar uma das principais 
distinções estabelecidas entre os homens ao longo dos séculos: as classes sociais. 
Em cada contexto histórico os indivíduos convencionam valores. Esses valores são 
usados como parâmetro para a classificação social. Nesse sentido Souza afirma: 
Só percebemos os efeitos da desclassificação social no ressentimento e 
ódio mudos quando se transmutam em violência nas manchetes dos jornais. 
Sem consciência crítica, acadêmica e política que torne nosso abismo social 
visível teórica e politicamente, os informantes de Florestan continuarão a se 
reproduzir pelos próximos 50, 100, 200 anos do mesmo modo que já vem 
se reproduzindo há séculos. Tomar essas as precondições da naturalização 
da desigualdade indivisível, que tornamos, ao mesmo tempo, cotidiana e in-
visível, é o principal desiderato de uma teoria da ação social crítica para as 
condições periféricas (SOUZA, 2006, p. 67). 
A história humana durante muito tempo foi retratada pelos registros das clas-
ses sociais dominantes: a elite. Essa é a classe que ao longo dos séculos registrou, 
guardou e preservou documentos e objetos. Os registros históricos baseados nes-
sas fontes são representados como verdadeiros espelhos de cada período. Coube, e 
ainda cabe, aos historiadores questionar e problematizar esses registros, buscando 
uma interpretação mais crítica e complexa. 
No Município de Lajeado/RS, constata-se essa distinção social na busca aos 
sepulcros. Os cemitérios pertencentes a grupos religiosos, que exigem um paga-
mento anual para sua preservação e manutenção, estão em condições exemplares 
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de preservação, enquanto que o cemitério público do município se deteriora a cada 
dia. Essa deterioração e o descaso do poder público é uma das prováveis causas do 
“desaparecimento” dos túmulos constantes no livro de registros, pois nos cemitérios 
privados verificados existem sepulcros anteriores ao período pesquisado em ótimo 
estado de preservação. Castro Filho (2007, p.13) estabelece a importância do cemi-
tério e de como ele deve ser visto com um olhar crítico para que possamos revelar, 
questionar e compreender as bases de cultura do povo. Aí é possível perceber ainda 
a evolução das cidades, pois os cemitérios são locais de interações sociais, repre-
sentam a sociedade dos vivos e expressam como é sua organização urbana. 
Além disso, acrescenta que “[...] o cemitério, enquanto se apresenta como 
local de interação e integração de diferentes culturas, credos e sociabilida-
de, também mostra as condições de exclusão, fragmentação, isolamento ou 
de abandono” (CASTRO FILHO, 2007, p. 21). 
Desta forma, o cemitério revela-se como um local apto e importante para a 
realização de pesquisa e compreensão da sociedade na qual estamos inseridos, 
percebendo-se suas transformações, porém é preciso que passemos a preservar a 
história dos vários grupos sociais, religiosos e étnicos e, desta forma, possibilitar es-
tabelecer relações, contrastes e mudanças ao longo de períodos de nossa história. 
Neste sentido, Castro Filho complementa:  
Percebemos [...] possibilidades de estudos na propagação da cultura e no 
entendimento do espaço vivido pelos homens. Conforme pesquisamos, os 
túmulos definem grande parte do modo de vida social e refletem condições 
de entendimento das manifestações de determinados grupos e suas consi-
derações a respeito da sociedade em que vivem (CASTRO FILHO, 2007, p. 
20). 
Neste sentido torna-se relevante compreender quem são os sepultados no 
Cemitério Municipal, como também suas características principais e a importância da 
criação desse cemitério para a sociedade lajeadense do início do século XX. 
 
3.4 O Vale do Taquari e a preservação dos locais de memória 
A região sul possui arquivos e locais de memória e pesquisa, no entanto, eles 
são poucos acessíveis e por isso não cumprem sua verdadeira função social de fon-
te de pesquisa histórica e relação com a sociedade atual. Muitos documentos histó-
ricos estão guardados em casas particulares e para ter acesso é preciso contar com 
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a receptividade de seus “guardadores”. Os locais destinados ao armazenamento de 
documentos históricos, além de poucos, muitas vezes não oferecem estrutura ade-
quada para a preservação destes materiais. Entretanto são esses poucos locais que 
preservam uma parte escrita de nossa história e, assim, como destaca Felix: 
[....] pela aceleração da história, cada vez mais, o cotidiano afasta-se das 
vivências da tradição e do costume; a memória deixa de ser encontrada no 
próprio tecido social e passa a necessitar de lugares especiais para ser 
guardada, preservada em seus laços de continuidade. São os lugares de 
memória encarregados de desempenhar esse papel de manutenção dos li-
ames sociais, de fugir à ameaça do esquecimento (FELIX, 1998, p. 53). 
A preservação dos espaços externos de memória também apresenta muitos 
obstáculos, além dos naturais: o descaso do homem, que não percebe a importância 
da preservação da história de forma palpável para as próximas gerações. 
Os cemitérios são tratados como o local onde o corpo daqueles que deixaram 
a vida foi depositado após a morte. Para os pesquisadores, constitui um espaço ri-
quíssimo de estudo onde é possível, entre outras coisas, traçar o perfil dos sepulta-
dos e de quem os enterrou. O cemitério imortaliza muitas características humanas, 
destacadas ou não durante a vida. A constituição de cada túmulo possui uma simbo-
logia que pode ser analisada e demonstrar o perfil social do sepultado, bem como 
suas crenças e valores enquanto vivo. 
Outra questão relevante é a escolha da preservação ou não de determinados 
objetos históricos. Quem faz essa seleção leva em conta suas percepções sobre a 
história, sobre os documentos e objetos. De acordo com isso, Jardim afirma: 
Compostos por acervos mediante critérios teóricos e políticos pouco explici-
tados, os arquivos públicos, geralmente, promovem a monumentalização 
dos seus documentos, privilegiando ações diversas. É o caso, por exemplo, 
do favorecimento da recuperação e divulgação de determinadas informa-
ções em detrimento de outras. Tende-se a produzir detalhados instrumentos 
de recuperação de informações sobre um pequeno segmento do acervo em 
detrimento de um controle intelectual global sobre o conjunto dos fundos 
documentais (JARDIM, 1995, p.8). 
A análise de imagens, monumentos e artefatos históricos torna possível com-
preender os processos históricos e sociais em diferentes espaços e períodos. Torna-
se possível então estabelecer a relação entre eles e o momento atual, vislumbrando 
transformações, permanências e apropriações. Nesse sentido Lopes examina a lite-
ratura específica e chama a atenção para a percepção de que os objetos não são 
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necessariamente concebidos para constituírem-se em patrimônio histórico e cultural: 
Este status é adquirido historicamente quando a materialidade passa a tes-
temunhar os feitos humanos em algum lugar e tempo determinados. As 
ações humanas, contudo, têm sempre uma intencionalidade expressa, tam-
bém, naquilo que materializa o ato historicamente datado (LOPES, 2012, p. 
27). 
Podemos pensar então que todo o documento, construção ou objeto tem uma 
intencionalidade que pode ser compreendida através da contextualização. Neste 
contexto, o objetivo é o de compreender quem são as pessoas que fazem parte do 
grupo de pessoas que foram enterradas nesse Primeiro Cemitério Municipal de La-
jeado/RS, já que é possível a presença de diferentes grupos, vivendo em um mesmo 
espaço ao longo do tempo, percebendo eles mesmos esse espaço de diversas ma-
neiras. Acerca disso, Lopes destaca: 
É imperativo considerar que a denominação Vale do Taquari é política. Des-
ta forma, nem todas as evidências materiais dignas da alcunha do Patrimô-
nio foram originalmente construídas no período em que a região assim se 
reconhece. As evidências arqueológicas atribuídas aos povos pré-coloniais, 
por exemplo, são patrimônio de um povo que via o Vale do Taquari de for-
ma diferente dos colonizadores europeus e africanos que os sucederam 
(LOPES, 2012, p. 28). 
Os locais de memória são diversos e necessários para a constituição da histó-
ria da humanidade, sendo neles encontrados, muitas vezes, os elos de ligação entre 
presente e passado, ou suas rupturas. Nessa perspectiva, Lindolfo (2007), citando 
Nora, destaca: 
Nora [...] afirma, também, que “a necessidade de memória é uma necessi-
dade da história” que busca na materialização da memória uma forma de se 
multiplicar e de se impor, pois a memória é “a gigantesca e vertiginosa 
constituição de estoque material” daquilo que é impossível lembrar. 
Os lugares de memória são, antes de mais nada, restos. [...] Os lugares de 
memória nascem e vivem do sentimento de que já não existe uma memória 
espontânea, que é preciso criar arquivos, que é preciso manter aniversários, 
organizar celebrações, pronunciar elogios fúnebres, registrar atas, porque 
essas operações não são naturais. [...] São lugares resgatados de uma 
memória que não habitamos mais, meio oficiais e institucionais, meio afeti-
vos e sentimentais (NORA apud LINDOLFO, 2007, p. 52). 
Atualmente, os locais de memória têm se expandido, como também a preo-
cupação em garantir a preservação de exemplares de nossa cultura para as futuras 
gerações.  
Essa garantia de sobrevivência das memórias em locais apropriados é de 
suma importância para a sociedade, mas diante disso ainda temos como discussão 
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o que será preservado e como essa escolha será feita. Novas perspectivas de obje-
tos e análises tornam a gama de possibilidades ainda maior, possibilitando o estudo 
de diversas culturas e a busca da compreensão das sociedades e pessoas, partindo 
de fragmentos na busca da compreensão do todo. 
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4 A HISTÓRIA DO PRIMEIRO CEMITÉRIO MUNICIPAL DE LAJEA-
DO/RS  
O primeiro Cemitério Municipal de Lajeado/RS tem seus primeiros sepulta-
mentos registrados em janeiro de 1916 e segue com registros escritos até o ano de 
1933. Este capítulo objetiva descrever a história do primeiro cemitério com os dados 
obtidos em diferentes repartições públicas e privadas do município, como também 
através de depoimentos orais de moradores da cidade sobre o tema. Além disso, 
busca dados sobre a compra da área de terras para a construção do cemitério e sua 
localização no município. 
4.1 As primeiras informações 
No ano de 2012, dentro da disciplina de Estágio Supervisionado em Acervos 
do Curso de História da Univates, realizou-se um estágio prático no Arquivo Histórico 
Municipal de Lajeado/RS, localizado junto à Biblioteca Pública Municipal. Inicialmen-
te realizou-se a ambientação e conhecimento do acervo através do livro de registros 
e de informações fornecidas pela responsável. Após a verificação de todo o material 
existente no local, o Códice 0420 e suas informações se destacaram dentre os de-
mais e, diante das informações da responsável, de que o material não havia sido 
analisado e pesquisado anteriormente, ele passou a ser pesquisado, visto que a dis-
ciplina exigia a pesquisa história e a produção científica. 
O Códice 0420 é o livro de registros do primeiro cemitério municipal do Muni-
cípio de Lajeado/RS e possui dados sobre o sepultamento de 126 pessoas entre os 
anos de 1916 e 1933, quando os registros são interrompidos sem nenhum registro 
escrito com possíveis motivações. De posse do códice, foi necessária a análise de 
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quais informações poderiam ser abordadas em uma possível pesquisa e a relevân-
cia do tema. Realizou-se uma reflexão sobre o início do século XX e as mudanças 
mundiais e nacionais, principalmente nas áreas sanitária, de saúde, religiosa e das 
relações sociais. 
O códice analisado possui inúmeras informações sobre as pessoas falecidas, 
como nome, filiação, causa da morte, idade, cor, sexo, profissão, estado civil, nacio-
nalidade, entre outras. Esse conjunto de informações permite o lançamento de hipó-
teses a serem comprovadas ou refutadas. 
Na busca por novas fontes de pesquisa, foram analisados os relatórios dos in-
tendentes do Município de Lajeado/RS dos anos anteriores a 1916, que eram desti-
nados à prestação de contas do município. No relatório do ano de 1915, apresenta-
do ao Conselho Municipal pelo então intendente João Baptista de Mello, há uma re-
ferência sobre a aquisição de uma área de terra para construção do cemitério Muni-
cipal, dentro do quadro de registros de ativos do município, como consta na transcri-
ção abaixo: 
Balanço Geral do Activo2 e Passivo do município de Lageado, a que se procedeu em Dezembro de 1915 
 
ACTIVO  PASSIVO  
Thesouro 
Dinheiro em cofre ............... 
 
338$395 
Emissão de apolices 
Pelo valor de 157 apolices a 8% 
 
31:400$000 
Immoveis 
Pelos edifícios, terrenos etc. 
pertencentes ao município ......... 
 
 
55:430$970 
Emprestimo 
Pelo que foi feito, a 8%............ 
 
2:000$000 
 
Materiaes do Collegio 
Pelos existentes e estimados 
em .... 
 
5:000$000 
Subv. Escolar, concedida pelo 
Estado 
Pelos pagamentos a realizar, 
pelo saldo credor desta conta a 
professores subvencionados, 
cujos recibos ainda não foram 
apresentados ..................... 
 
 
 
 
586$750 
Moveis, Utensilios e Luzes 
Pelo saldo desta conta ........... 
 
8:327$740 
Brongerg e Cia. 
Saldo de s/c ................... 
 
241$700 
Semoventes 
 
Carlos Drügg e Cia. 
 
                                            
2
 A grafia das palavras foi feita dessa maneira por se tratar de uma transcrição literal dos quadros de 
Registro de Ativo e Passivo do Município no ano de 1915 e 1919. 
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Pelos existentes na Invernada 
do Município, na pic. S. Bento .. 
 
650$000 
Saldo de s/c ................ 2:006$400 
Rede telephonica 
Pelo seu custo até hoje .......... 
 
57:298$373 
Resíduos passivos 
Pelas sobras verificadas em 
caixa e creditadas ao município. 
 
 
65$787 
Materiaes em deposito 
Pelos que existem depositados.. 
 
2:606$400 
Divida activa e susp. 
Pela sua existência demonstra-
da no Activo ......... 
 
 
32:894$352 
Cemiterio municipal 
Pela aquisição de uma area, 
para esse fim, nos subúrbios 
desta villa ...................... 
 
 
4:751$500 
Patrimonio do município 
Pelo que possue o município 
e se verifica pela differença 
entre os valores activos e 
passivos ................................. 
 
 
 
115:401$214 
Divida activa 
Pela existente e cuja somma 
atinge actualmente a................ 
 
 
32:894$352 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
184:596$203 
Banco da Província 
Pelo saldo em c/c ................. 
 
303$000 
Supprimento 
Pelo que foi feito ao corrente 
exercicio ............................ 
 
 
16:995$473 
184:596$203 
_______________________________________________________________ 
Secretaria do Thesouro Municipal de Lageado, 31 de Dezembro de 1915 
Alfredo Christ 
 
No relatório dos anos seguintes a descrição da compra ainda consta no ba-
lanço do ativo. Já na descrição do relatório de 1919, passa a constar uma possível 
localização do cemitério: 
Balanço Geral do Activo e Passivo, a que se procedeu em 31 de Dezembro de 1919 
ACTIVO  PASSIVO  
1 IMMOVEIS 
Pelos terrenos e edifícios .......... 
 
338$395 
DIVIDA ACTIVA C/ SUSPENSA 
Credito desta conta ........ 
 
68:257$698 
2 MATERIAES DE COLLEGIO 
Pelos existentes e estimados 
em ........................................... 
 
 
5:000$000 
PATRIMONIO 
Pelo saldo desta conta ............. 
 
156:563$496 
3 CEMITERIO MUNICIPAL DE  RESIDUOS PASSIVOS  
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FORQUETINHA 
Pela aquisição d’uma área na 
mesma linha ....... 
 
 
178$212 
Saldo desta conta ...................... 65$787 
4 MOVEIS, UTENSILIOS E 
LUZES 
Saldo desta conta... 
 EMPRESTIMO 
Saldo desta conta ....... 
 
6:800$000 
 
5 MATERIAL DA GUARDA 
Pelo saldo desta conta ............. 
 
10:090$010 
SUBVENÇÃO ESCOLAR DO 
ESTADO 
Pelo saldo desta conta .......... 
 
 
2:235$650 
6 SEMOVENTES 
Pelos diversos animaes que o 
municipio possue na invernada 
em São Bento .......... 
 
 
 
1:066$300 
EMISSÃO DE APOLICES 
Pelas apólices de 8% ........... 
Resgate de apólices este anno 
...............................................  
 
113:600$000 
12:200$000 
7 CEMITERIO MUNICIPAL 
Pela aquisição d’uma area na 
picada dos Moinhos 
 
 
4:751$500 
CAIXA ECONOMICA DE LA-
GEADO 
Saldo desta conta ........ 
 
 
5:000$0000 
8 REDE TELEPHONICA 
Pelo seu custo até hoje ............ 
 
67:154$813 
 
 
9 MUNICIPIO DE ENCANTADO 
Saldo de sua conta ................... 
 
46$000 
10 BANCO DA PROVINCIA 
Pelo saldo desta conta ............ 
 
1:108$8000 
11 SUPPRIMENTO 
Pelo saldo desta conta ............. 
 
113:343$268 
12 DIVIDA ACTIVA 
Pela existente ........................... 
 
68:257$698 
13 THESOURO 
Dinheiro em cofre ..................... 
 
1:314$950 
 
 340:822$631 
 
340:322$000 
Lageado, 31 de Dezembro de 1919                Felippe Leopoldo Heineck, Secretário do Thesouro 
 
4.2 Saídas de campo e pesquisas em órgãos públicos e privados 
Com base nessas informações, surgiram novos questionamentos: qual a loca-
lização do cemitério? As pessoas descritas continuam enterradas no mesmo local? 
Na busca dessas respostas foi necessária, a realização de uma pesquisa mais am-
pla, em outros setores públicos. A pesquisa se estendeu até a Secretaria de Admi-
nistração da Prefeitura Municipal de Lajeado/RS, onde não foram encontradas escri-
turas da área de terra. 
Com a transcrição do códice, buscou-se informações na STHAS (Secretaria 
do Trabalho, Habitação e Assistência Social), órgão que é responsável pela relação 
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de sepultados nos cemitérios públicos do município. A responsável pelo setor infor-
mou que nenhum dos nomes elencados no códice analisado constava em seu ca-
dastro de sepultados, afirmando também que os registros que a Secretaria possuía 
eram mais recentes. Questionada sobre o que pode ter acontecido com os restos 
mortais das pessoas registradas no códice, apenas informou que “Não tenho ne-
nhum registro desta época. Como te passei no e-mail anterior, meus registros são a 
partir de 1986” (MULLER, 2014, texto digital). 
Com base nessa resposta foram realizados outros questionamentos através 
de e-mail (MULLER, 2014, texto digital) para a responsável, sendo as perguntas e 
as respostas descritas a seguir em letra itálica: 
1 - A prefeitura tem ou tinha algum convênio com os cemitérios 
católicos e evangélicos para sepultar pessoas não sócias das 
instituições religiosas? 
Hoje não existe convênio da Prefeitura Municipal com cemité-
rios particulares. Sabemos que estes cemitérios efetuam sepul-
tamentos somente de pessoas sócias das Igrejas. 
Os registros de óbitos existem a partir da criação da Lei nº 
3.894 de 15 de dezembro de 1986, que dispõe sobre os Cemi-
térios Municipais, e não há registro sobre tal convênio. 
2 - Os restos mortais são removidos depois de algum tempo? É 
feito um registro disso? 
O Munícipio de Lajeado não possui ossário para destinação de 
restos mortais. Existe um estudo para construção de ossário e 
reformulação da Lei. 
A exumação pode ser feita a partir do terceiro ano do faleci-
mento, e os restos mortais podem ser levados para outro cemi-
tério, com devidos registros. 
3 - Existe algum registro geral em cartório ou tabelionato dos 
mortos no início do século (1916 a 1933)? 
Esta questão deve ser questionada diretamente no Registro 
Civil de Pessoas Naturais. 
Mesmo diante das informações obtidas, realizou-se uma pesquisa de campo 
junto ao Cemitério Municipal localizado no bairro Florestal, com o objetivo de verifi-
car a possível localização de algum túmulo do período. Diante da falta de êxito na 
saída de campo, outras saídas foram realizadas excursionando pelos cemitérios ca-
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tólicos e evangélicos do município. Nestes cemitérios foram observados e registra-
dos sepulcros do período pesquisado, porém nenhum dos nomes observados nas 
lápides coincidiu com os constantes no Códice 0420.  
Como última tentativa e alternativa nesse sentido, entrou-se em contato com 
a administração católica e evangélica dos cemitérios mais antigos, obtendo-se uma 
listagem dos sepultados nos cemitérios no mesmo período analisado. Com base nas 
listagens, nenhum nome observado constava no códice. 
Com base nas respostas das perguntas e nas saídas de campo, procedeu-se 
a busca de informações sobre a compra da área de terra junto ao tabelionato da ci-
dade, tendo-se como resposta a afirmação de que os registros do período não esta-
vam mais nos bancos de dados do tabelionato, e sim no escritório geral, localizado 
em Porto Alegre, e que sem o nome do vendedor da área para a prefeitura seria 
muito difícil encontrar o registro. 
Mesma resposta fornecida pelo Registro de Imóveis do município, já que a 
prefeitura possui muitas áreas na cidade, muitas foram desmembradas e os registros 
não estão em ordem cronológica. As opções de fonte de pesquisa ficaram limitadas 
tendo em vista a necessidade de cumprimento do cronograma dessa fase da pes-
quisa. 
A alternativa seguinte foi a pesquisa no Cartório de Registros das Pessoas 
Civis da cidade. O órgão possui os registros de nascimentos, casamentos e faleci-
mentos desde a emancipação no ano de 1891. As informações necessárias demora-
ram a serem fornecidas pelos funcionários do local, pois afirmaram que para ter 
acesso aos dados seria necessário pagar uma taxa de expedição para cada um dos 
registros solicitados.  
Mediante fornecimento do ano de falecimento dos sepultados constantes no 
Códice 0420, os funcionários da instituição encontraram os registros corresponden-
tes, ficando acordado que a pesquisa continuaria em outra data pré-estabelecida. 
Dando continuidade à pesquisa, foram realizados contatos telefônicos junto à 
Secretaria de Planejamento e Administração do município, explicando detalhada-
mente a pesquisa, a busca por informações e a dificuldade em encontrá-las. Após 
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várias tentativas, a responsável pelo setor de Almoxarifado ficou interessada pelo 
projeto e empenhou-se em auxiliar no que fosse preciso. 
Após dois dias de pesquisas realizadas pela responsável, obteve-se junto aos 
demais órgãos leis, decretos, escrituras, números de transcrição e um breve relato 
do Cemitério Municipal localizado no Bairro Florestal, junto à rodoviária. 
Com base nas informações recebidas e obtendo os números de duas trans-
crições realizadas em cartório, correspondentes à aquisição de áreas de terra pelo 
município, retomou-se a pesquisa junto ao Registro de Imóveis de Lajeado/RS. As 
transcrições disponibilizadas pela informante da prefeitura foram as de número 
35.559, datada de 1953, e a 33.280, datada de 1952. Com base nelas, conseguiu-se 
as certidões das duas áreas adquiridas pelo município.  
A certidão de número 33.280 (ANEXO C) trata de uma área adquirida pelo 
município no Bairro Moinhos. Essa área foi comprada de Elisabetha Mallmann, po-
rém o documento certifica “que conforme registro nº 35.560 permutou a área de 
4.169,00m² com Elisabetha Mallmann, Veronica Elisabetha Mallmann e Domingos 
Jacó Mallmann em 08 de setembro de 1953” (Lajeado, Certidão n.º 33.280, Registro 
de Imóveis, 1952), sendo essa a segunda transcrição realizada e que foi obtida para 
a pesquisa. 
Na transcrição de número 35.559 (ANEXO D), o título é de permuta entre o 
Município de Lajeado e Elisabetha Mallmann, Veronica Elisabetha Mallmann e Do-
mingos Jacó Mallmann. O oficial do Registro Civil, entre outras certificações constan-
tes no documento, atesta no item A que “consta na coluna de condições de Contra-
to: sobre estrada, derrubada de mato e transladação dos mortos enterrados no cemi-
tério velho, conforme o estabelecido” (Lajeado, Certidão n.º 35.559, Registro de 
Imóveis, 1953). 
Essas informações dão conta da compra e em seguida da permuta de área de 
terras entre a Prefeitura de Lajeado/RS e a família Mallmann nos anos de 1952 e 
1953, anos posteriores aos analisados na pesquisa e constantes no Relatório do 
Intendente. 
A aquisição da área de terra também consta na Lei Municipal nº 213 de 26 de 
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julho de 1951, quando o então prefeito Hugo Oscar Spohr aprova sua aquisição: 
Art. 1º - Fica a Prefeitura Mumicipal de Lajeado, digo Municipal autorizada a 
adquirir da Vva. Elisabeth Mallmann, pelo preço de Cr$ 47.586,00 (Quaren-
ta e sete mil quinhentos e oitenta e seis cruzeiros), uma área de terras com 
as dimensões de 7.931 m² localizada na zona rural desta cidade, cujo imó-
vel se destinará ao Cemitério Municipal (LAJEADO, 1951, p. 1). 
No ano de 1954, a Lei nº 501 “cria o Cemitério Municipal, com caráter secular 
e que será regido por um regulamento especial” (LAJEADO, 1953, p. 1). Essa lei, 
aprovada na administração de Bruno Born, não apresenta maiores detalhes sobre a 
área de terras. 
Outra Lei que trata a questão do Cemitério Municipal é a de nº 403 de 1953, 
que autoriza o poder executivo a permutar uma área de terra de 8169 m², situada na 
Picada dos Moinhos, com outra de mesmo tamanho localizada na Estrada Geral La-
jeado a Conventos, sendo essa permuta utilizada para instalar o Cemitério Munici-
pal. 
Retomando a pesquisa no Cartório de Registros Civis, as informações passa-
ram a ser de que apenas poderia ser realizada pesquisa direta junto aos livros de 
registro mediante uma autorização judicial. Diante do pouco tempo para o encerra-
mento da pesquisa, essa ação não seria viável. A alternativa encontrada foi relacio-
nar os nomes constantes na transcrição do códice com os registrados nos livros de 
registro do cartório e solicitar a elaboração de uma certidão de óbito simplificada 
(ANEXO B).  
Foi selecionado para isso o nome de Petronilla Gomes Garcia, falecida aos 
dois anos de idade, em 11 de abril de 1917, e sepultada no cemitério municipal da 
Cidade de Lajeado/RS, conforme consta no livro de registros do cartório, filha de 
Pedro Gomes Garcia e Vitalina Antonia da Silva. A causa da morte não consta, co-
mo também não consta se houve assistência médica ou o endereço de sua residên-
cia, apenas salientando que residia na cidade de Lajeado/RS. No Códice 0420, Pe-
tronilla consta como a 12ª pessoa com registro de sepultamento no cemitério muni-
cipal e o tipo de morte foi certificado como sendo natural. 
Outro registro pesquisado foi o de Aroldo Araujo Lopes, também falecido aos 
dois anos de idade, no dia 07 de abril de 1917, mas constando no códice como 15º 
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sepultado no cemitério, mesmo tendo seu falecimento ocorrido anteriormente ao de 
Petronilla. Seu pai, conforme a certidão de óbito, era Vasco Araújo Lopes e sua mãe 
Theodora Caetano de Oliveira, domiciliados na cidade de Lajeado/RS. A morte foi 
atribuida a causas naturais, não constando dados sobre assistência médica. Este 
sepultamento também consta como realizado no Cemitério Municipal da cidade de 
Lajeado/RS. 
Outro dado relevante observado no cartório foi de que, no local constante pa-
ra a informação do local de sepultamento havia a descrição das localidades e tipos 
de cemitérios, constando, por exemplo, se era católico, evangélico ou público e a 
localização, como São Bento, Carneiros, Picada Scherer, entre outros. Já os regis-
tros de óbitos correspondentes aos do Códice 0420 constavam como local de sepul-
tamento o Cemitério Público da Villa. 
A análise dos dados, informações e leis obtidas será realizada no capítulo se-
guinte. 
 
4.3 Mapeamento do perfil social dos sepultados 
O códice analisado possui inúmeras informações sobre as pessoas sepulta-
das no Primeiro Cemitério Municipal de Lajeado/RS, sendo possível mapear os per-
fis sociais dos indivíduos enterrados em um cemitério municipal no início do século 
XX.  
No gráfico o mapeamento quanto ao gênero dos 126 indivíduos constantes 
como sepultados no local pesquisado: 
Gráfico 1 – Gênero dos indivíduos sepultados no 1º Cemitério Municipal de Lajea-
do/RS 
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Fonte: Dados obtidos do Códice 0420 
No Gráfico 1 podemos verificar que o número de indivíduos do sexo masculi-
no que faleceram e foram enterrados no cemitério municipal foi consideravelmente 
superior ao de indivíduos do sexo feminino. Maiores inferências em relação a esses 
dados serão apresentados no último capítulo da presente monografia. 
Gráfico 2 – Faixa etária dos sepultados no 1º Cemitério Municipal de Lajeado/RS 
  
Fonte: Dados obtidos do Códice 0420 
O Gráfico 2 apresenta a faixa etária dos sepultados, destacando-se o alto ín-
dice de mortes de crianças no período em questão. 
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Gráfico 3 – Cor da pele dos sepultados no 1º Cemitério Municipal de Lajeado/RS 
42,06%
13,49%
24,60%
19,84%
0,00%
5,00%
10,00%
15,00%
20,00%
25,00%
30,00%
35,00%
40,00%
45,00%
B P M Não consta
 
Fonte: Dados obtidos do Códice 0420 
O Gráfico 3 apresenta a cor da pele dos indivíduos conforme registros do Có-
dice 0420. Na maior parte dos registros onde constava a cor, ela foi definida apenas 
através das letras B, P e M; somente em alguns registros constava as palavras 
“branca”, “preta” e “mixta” (ou mista), podendo-se definir as letras também como re-
presentantes destas três palavras e diferenciações da cor de pele. 
Gráfico 4 – Profissão dos sepultados no 1º Cemitério Municipal de Lajeado/RS 
 
Fonte: Dados obtidos do Códice 0420 
No Gráfico 4 são apresentadas as profissões dos sepultados, sendo relevante 
observar e retomar que a maior parte dos sepultados são crianças. O gráfico informa 
que entre os trabalhadores falecidos no período a maior parte das mulheres era em-
pregada doméstica, e entre os homens as profissões eram Jornaleiro, Agente Muni-
cipal, Marinheiro e Alfaiate. 
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Gráfico 5 – Causas mortis dos sepultados no 1º Cemitério Municipal de Lajeado/RS 
 
Fonte: Dados obtidos do Códice 0420 
O Gráfico 5 aponta as causas das mortes dos sepultados no Cemitério Muni-
cipal. Como é possível perceber, as causas são bastante variadas, além de constar 
em inúmeros casos de crianças falecidas a expressão “morte natural”. Este gráfico 
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não foi feito em forma de porcentagem, e sim com a quantidade exata de cada cau-
sa de morte entre os 126 registros pesquisados. 
No Gráfico 5 é possível verificar o registro de uma morte por Influenza, tam-
bém conhecida como Gripe Espanhola. Relevante destacar que a morte ocorre em 
Lajeado/RS no ano de 1919, mesmo ano em que morre, pela mesma doença, o pre-
sidente eleito do Brasil Francisco de Paula Rodrigues Alves. A gripe espanhola se 
espalhou pelo Brasil entre os anos de 1918 e 1919, fazendo enorme número de ví-
timas. 
 
 
Gráfico 6 – Sepultamentos por ano no 1º Cemitério Municipal de Lajeado/RS 
 
Fonte: Dados obtidos do Códice 0420 
A sexta e última análise aponta a quantidade de mortes por ano registradas 
no livro de registros do Cemitério Municipal. O Gráfico 6 demonstra grande variação 
em determinados anos, tornando possível a realização de uma análise sobre epide-
mias ou outros acontecimentos que possam ter resultado no aumento ou na redução 
do número de mortes em cada ano pesquisado. Este gráfico também não utiliza a 
função de porcentagem e, sendo assim, os números constantes correspondem à 
52 
quantidade exata de sepultamentos registrados em cada ano. 
As informações constantes neste capítulo abrem uma série de perspectivas, 
tanto em relação à localização inicial do cemitério quanto sobre sua transferência 
para outro local. Mas ele também faz refletir sobre os problemas e avanços na busca 
por informações em órgãos públicos e privados que são responsáveis pelo armaze-
namento e manutenção de documentos de suma importância para a administração e 
também para a população em geral. 
Outras questões relevantes são as informações sobre os sepultados que 
permitem realizar uma análise da sociedade lajeadense no início do século XX. Gra-
ças aos avanços da ciência histórica todas essas possibilidades são vislumbráveis a 
partir de sepultamentos. Diante dessa perspectiva o cemitério pode ser entendido 
como Patrimônio Histórico e dessa forma, fonte de pesquisa histórica. 
A análise das informações apresentadas nos gráficos será levada a termo no 
próximo capítulo. O objetivo é compreender o papel social da administração munici-
pal e dos órgãos utilizados na pesquisa, depositários dos documentos indispensá-
veis para a escrita da história da cidade. 
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5 ANÁLISE E RESULTADOS DOS DADOS DOCUMENTAIS DA PES-
QUISA 
Tendo como base os dados levantados no capítulo anterior, serão discutidas 
a seguir: a importância da preservação do patrimônio, as informações obtidas sobre 
o primeiro Cemitério Municipal de Lajeado, sua função social no período, tramita-
ções burocráticas e sua situação atual. Serão discutidas ainda as dificuldades e em-
pecilhos durante a pesquisa e as relações entre os sepultados e a sociedade do pe-
ríodo O presente capítulo também levanta hipóteses e encaminha pontos possíveis 
no que se refere à continuação da pesquisa. 
 
5.1 Patrimônio: a preservação e o que é preservado 
A questão patrimonial hoje ainda é muito complexa e pouco discutida, ficando, 
muitas vezes, restrita às instituições de ensino e pesquisa e órgãos governamentais. 
Em geral a população pouco conhece a respeito do que é ou pode ser considerado 
um patrimônio. As políticas públicas voltadas ao Patrimônio ainda são fragmentadas 
e carentes de abordagem pedagógica. O desconhecimento gera indiferença diante 
das demandas por preservação e conservação de importantes referenciais históri-
cos. Diante desse quadro, nega-se às gerações futuras importantes referenciais pa-
ra um protagonismo mais eficiente. 
Nossos museus, por exemplo, acabam se tornando depósitos de materiais, 
sem uma preocupação com a contextualização ou com o sentido dos objetos. Nesse 
caso, cultua-se a memória de alguns personagens em detrimento da história do ho-
mem que naquela sociedade viveu e vive e suas transformações. 
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Casas, praças, prédios históricos, igrejas e cemitérios, entre outros, também 
são locais de preservação, estudo e discussão da história, necessitando para isso 
de políticas que estimulem a preservação e movimentos que visem a auxiliar a soci-
edade a perceber os locais e objetos como importantes na constituição da sociedade 
atual. A escola pode ser um bom lugar para iniciar esse processo: trabalhando com 
crianças e jovens, estes podem crescer com outra visão sobre patrimônio. Em rela-
ção às políticas públicas, Lopes afirma em sua dissertação que 
Uma política pública de gestão de Patrimônio Histórico e Cultural, estrutura-
da tecnicamente, tem a potência de democratizar a construção da resposta 
para a pergunta que precisa ser reformulada frequentemente. Como a regi-
ão olha hoje para o ontem e como esse pode contribuir para o amanhã? 
(LOPES, 2012, p. 99) 
Torna-se necessário repensar a preservação, tanto por parte da população 
como dos governantes, através da capacitação de funcionários, do investimento em 
cursos e da discussão sobre o que preservar. Na cidade de Lajeado/RS, muito do 
que é preservado é de propriedade particular. Nesse âmbito há preocupação em 
preservar a história do objeto ou do local. Quando o objeto ou local é público, o sen-
timento de pertencimento ou de posse não é forte do mesmo modo, fazendo com 
que haja um distanciamento entre a preservação do patrimônio público e do particu-
lar. 
No Vale do Taquari são constantes as notícias de descaso, tanto com Patri-
mônios públicos quanto com os históricos e culturais. Exemplos são monumentos 
pichados, casas históricas destruídas ou queimadas, praças sujas e mal cuidadas, 
entre outros casos de desrespeito. Um caso recente a ser citado é a depredação dos 
cemitérios municipais. 
O Jornal O Informativo do Vale noticiou no dia 15 de julho de 2014 o caso do 
Cemitério Municipal localizado no Bairro Jardim do Cedro, que vem sofrendo atos de 
vandalismo. Conforme a matéria, os constantes ataques vêm fazendo aumentar o 
receio da comunidade quando há necessidade de sepultar algum familiar no local. O 
cemitério é afastado de residências e tornou o local propício à prática de delitos co-
mo consumo de drogas, moradia irregular e prostituição. Os túmulos e toda a estru-
tura do local são danificados. Tal situação, para além das questões funcionais, pre-
judica a preservação do local como local de pesquisa e ensino. 
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A responsável pela gerência dos cemitérios públicos se manifestou na mesma 
reportagem afirmando que o problema será sanado quando a área ao redor do cemi-
tério for povoada, mas acrescentou que o monitoramento pela Brigada Militar seria 
intensificado, buscando inibir tais atos. 
 Para encerrar a matéria, o jornal aponta as diferenças entre os que são se-
pultados nos cemitérios públicos e os que são sepultados em cemitérios católicos ou 
evangélicos, informando que, para ser enterrado nos particulares, é preciso o paga-
mento de uma taxa anual para a instituição religiosa, além de um valor pelo sepul-
tamento que gira em torno de R$ 2.000,00. Já o cemitério público seria “[...] para os 
ditos “ateus”, ou simplesmente não-sócios de nenhuma paróquia. Os cemitérios mu-
nicipais também recebem indigentes e mortos de famílias sem condições de comprar 
um túmulo” (NASCIMENTO, 2014, texto digital). 
Com a busca pela conscientização da população e políticas de preservação e 
fiscalização permanente, este tipo de situação pode ser evitada, ou pelo menos 
amenizada. O cemitério público pode ser um local de pesquisa histórica e conheci-
mento da sociedade de outros períodos de nossa história, sendo imprescindível a 
sua preservação para isso.  
Enquanto instituições particulares prezam pela memória dos sepultados, as 
instituições públicas não tratam seus cidadãos falecidos com a mesma importância. 
Essa situação denota as diferenças sociais até mesmo após a morte. 
Um exemplo de preservação da história e da memória é o de restauro da Igre-
ja Matriz Santo Inácio de Loyola de Lajeado/RS. Conforme Stürmer (2011, texto digi-
tal), a obra de restauro teve seu término em 2011 e recebeu a maior parte do inves-
timento da Lei de Incentivo à Cultura, além de doações de fiéis. O valor gasto foi de 
R$ 1,4 milhão. A Igreja tem mais de cem anos e é uma imponente construção na 
área central da cidade. 
Esse tipo de restauro mostra a possibilidade de preservação e a busca por in-
vestimentos, como é o caso da Lei de Incentivo à Cultura. No entanto, para que isso 
ocorra também em espaços públicos é necessário, como já salientado acima, o inte-
resse e o preparo dos gestores públicos, além da percepção da real importância de 
preservar a cultura histórica da população em geral. Da maneira que estamos pre-
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servando hoje, acabamos perpetuando a história de apenas algumas classes sociais 
e de alguns personagens. 
 
5.2 A busca por informações sobre o Cemitério Municipal: avanços e bloqueios 
em órgãos públicos e privados do município 
A pesquisa sobre a localização e histórico do cemitério, provavelmente inau-
gurado em 1916, foi complexa e repleta de desencontros. Primeiramente, tendo co-
mo base apenas o Códice 0420 que continha as informações dos falecidos, relacio-
nou-se as informações ao cemitério municipal localizado no Bairro Florestal, tratado 
como cemitério público mais antigo da cidade. Ele se localiza na mesma região de 
um cemitério católico e de outro evangélico, sendo que os três ficam próximos às 
capelas mortuárias do município.  
Após conversa com a responsável pelo AHML (Arquivo Histórico Municipal de 
Lajeado), onde foi realizado o estágio3, e depois de obter junto à prefeitura um histó-
rico de leis sobre o cemitério do Bairro Florestal, essa hipótese foi praticamente des-
cartada. Ainda assim foi realizada uma saída de campo vistoriando todos os túmulos 
do local para averiguar algum sepultamento do período abordado, sem sucesso. 
Trabalhou-se com a hipótese da exumação e acondicionamento dos restos mortais 
aí inumados terem sido conduzidos a um ossário, porém, para que isso fosse reali-
zado, haveria a necessidade de uma autorização judicial, e esse tipo de documenta-
ção não foi encontrada nas pesquisas realizadas. 
Outra saída de campo foi realizada junto aos cemitérios particulares do muni-
cípio. A organização desses locais, em termos de preservação de documentos e se-
pulcros, é muito apropriada. É possível encontrar facilmente, por exemplo, informa-
ções como nome, filiação e localização do túmulo dentro do cemitério, além de da-
dos sobre exumação ou depósito dos restos mortais em ossários próprios e exter-
nos. Obteve-se nessas instituições relatórios completos de todos os sepultados no 
período constante no Códice 0420 para comparação com o mesmo e descarte da 
hipótese de a prefeitura ter realizado um convênio com as instituições religiosas a 
                                            
3
 O contato com o Códice 0420 ocorreu a partir da Disciplina de Estágio Supervisionado em Acervos. 
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fim de sepultar pessoas não associadas a essas instituições. 
Nas buscas realizadas nos relatórios anuais feitos pelos intendentes do muni-
cípio, no relatório sobre o ano de 1915 foi verificada a compra de uma área de terra 
para o Cemitério Municipal, constando inclusive o valor pago pela mesma. Essa 
compra permanece no Balanço Anual Ativo pelo menos até o ano de 1920, tendo 
como descrição de localização a Picada dos Moinhos. No entanto, como já exposto 
no capítulo anterior, não foi encontrada certidão de compra da área de terra nos 
anos próximos a 1915. 
Após essas primeiras informações, realizou-se a pesquisa junto à Secretaria 
do Trabalho, Habitação e Assistência Social do Município, fornecendo-se a lista dos 
nomes encontrados no códice. A informação foi também de que não havia registros 
para o período e nem informações com relação às pessoas pesquisadas. 
A troca de responsáveis por cargos administrativos quando há eleição da 
oposição acarreta dificuldades de pesquisa, pois é preciso um tempo para os novos 
funcionários se apropriarem das atribuições inerentes ao cargo. É comum funcioná-
rios que ocupam cargos em instituições de memória se transformarem em memoria-
listas a partir do contanto com a documentação ou acervo. As mudanças administra-
tivas são necessárias e obrigatórias dentro de uma democracia. Situações como es-
sa são mais um indicativo de que os projetos voltados aos lugares de memória de-
vem ser uma proposta de Estado e não de governos, uma vez que esses têm data 
para terminar. As políticas públicas direcionadas ao patrimônio só têm chance de 
prosperar se pensadas para se efetivarem a longo prazo. 
Em meio à pesquisa foram realizadas, informalmente, entrevistas orais com 
moradores mais antigos da comunidade lajeadense. Em meio às perguntas realiza-
das, um dos entrevistados apontou que tinha conhecimento de um cemitério que 
estaria localizado onde hoje fica a Cohab de Moinhos, trazendo uma nova hipótese à 
pesquisa. Ele afirmou ainda que quando construções recentes foram realizadas no 
local e era preciso escavar para fazer fundações alguns caixões e túmulos foram 
encontrados. 
Na Prefeitura e no Registro de Imóveis as informações verbais também foram 
neste sentido, de que sabiam de informações sobre um cemitério que estava locali-
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zado onde hoje fica a Cohab do Bairro Moinhos mas, além disso, não tinham outros 
dados sobre o que aconteceu com o cemitério e com os restos mortais. 
A partir de então novos questionamentos surgiram: as informações trazidas 
são procedentes? Se sim, esse cemitério seria o público pesquisado? Onde encon-
trar novas informações para comprovar ou refutar essa hipótese? A pesquisa seguiu 
a partir dessas novas perspectivas. 
Com a informação do Tabelionato do município de que os dados sobre áreas 
de terra compradas pelo município no período abordado não estavam mais em seus 
registros, mas sim em um escritório central em Porto Alegre, e com a informação do 
Registro de Imóveis de que sem o número dos registros não seria possível localizar 
as certidões, visto que o município possui muitas áreas e registros, passou-se a rea-
lizar contato com a Prefeitura Municipal. 
Após busca em diversos setores da Prefeitura, nenhum dispunha de informa-
ções a respeito da documentação sobre o tema abordado. A responsável pelo setor 
de Almoxarifado da Prefeitura se dispôs a auxiliar, buscando leis e documentações 
que pudessem ser importantes para o trabalho. Além disso, fez a mediação com o 
Registro de Imóveis para a busca dos registros e certidões correspondentes à pes-
quisa. O objetivo era agilizar as buscas.  
Com os números de transcrição obtidos junto à prefeitura foi possível buscar 
informações sobre as áreas de terra. No entanto as transcrições documentam a 
compra de áreas na década de 1950, e não nos anos próximos àqueles constantes 
nos relatórios do intendente.  
A primeira transcrição, de nº 33.280, apresenta a venda de uma área de terra 
por parte da família Mallmann para o município de Lajeado/RS, sendo a escritura 
realizada no ano de 1953. No entanto a localização aparece como Moinhos. Na 
transcrição seguinte, de nº 35.560, o título é de permuta de outra área também em 
Moinhos, entretanto, os limites desta área indicam que ela corresponde à área onde 
está localizado o atual cemitério municipal do Bairro Florestal.  
Diante da informação de transladação dos mortos enterrados no cemitério ve-
lho, formula-se as seguintes hipóteses: o primeiro cemitério estava localizado no lo-
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cal descrito na primeira transcrição, mas a escritura da área de terra foi realizada 
apenas na década de 1950, já que o Registro de Imóveis não dispõe de certidões 
para antes deste período; o acordo foi de transladação dos corpos, porém não foi 
encontrada documentação relativa ao ato, o que pode indicar que os sepultados não 
foram removidos do local. 
Novas questões também surgiram: se houve a transladação, para qual área 
foram os restos mortais, já que o município não possui ossário próprio? As casas 
populares construídas na área foram feitas por qual órgão? Este sabia da existência 
do cemitério no local? 
Essas questões podem ser exploradas na continuação deste trabalho, bus-
cando em outras fontes ou mesmo junto à prefeitura informações correspondentes 
ao período. O relatório do intendente era direcionado também à administração do 
Estado em Porto Alegre, podendo haver lá novos indícios e detalhes sobre a temáti-
ca. 
Com os dados obtidos junto ao Cartório de Registro Civil da cidade de Lajea-
do/RS, as informações referentes aos sepultados puderam ser confirmadas, já que 
os nomes constantes no Códice também constavam no livro de registros do órgão, 
contendo os mesmos dados e datas de sepultamento, além da localização de sepul-
tamento constar como Cemitério Municipal de Lajeado/RS. A documentação dos 
dois sepultados pesquisados consta em anexo no final deste trabalho. 
A dificuldade em obter essas informações foi um empecilho ao andamento da 
pesquisa, já que além de comprovar a pesquisa, para ter acesso aos livros as res-
ponsáveis exigiram uma autorização judicial, o que não seria viável, como descrito 
no capítulo anterior. 
Como citado durante o capítulo, as informações obtidas geram inúmeras hipó-
teses e novos questionamentos sobre a localização do cemitério e sua transferência 
ou não para outra área. Além disso, podemos problematizar a relação da adminis-
tração pública e da sociedade com o patrimônio de diversas maneiras, sobre o que 
preservar e por quê. 
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5.3 Os sepultados e as análises possíveis 
 
5.3.1 Sobre o gênero 
A porcentagem de sepultados do sexo masculino é de 62% do total. Conside-
rando os anos analisados no Códice 0420 (1916 a 1933), podemos inferir que, nes-
se período, a maioria dos trabalhadores urbanos era do sexo masculino enquanto 
que, em geral, as mulheres permaneciam no lar ocupando-se dos afazeres domésti-
cos, cuidando dos filhos e realizando trabalhos manuais, como costura, para aquisi-
ção de renda, visto que o Vale do Taquari possuía pequenas propriedades rurais e 
casas de comércio no período. Assim, os homens estavam mais expostos e suscetí-
veis a doenças, epidemias e também a alguns vícios nocivos como cigarro e bebi-
das. 
Podemos destacar ainda a expectativa de vida maior de indivíduos do sexo 
feminino e todos os fatores genéticos que hoje são pesquisados para elucidar essa 
diferença de tempo de vida. Esses fatores, ligados à falta de médicos e recursos do 
período em questão, ajudam a explicar a predominância de indivíduos do gênero 
masculino entre os sepultados.  
Vallin disserta sobre os possíveis motivos para a maior expectativa de vida 
feminina, mas também sobre as condições de vida feminina: 
Na realidade, a gama das situações atuais resulta de uma evolução históri-
ca que desencadeia uma diversidade ainda maior de circunstâncias, cujo 
exame permite compreender melhor os determinantes do diferencial de ex-
pectativa de vida entre homens e mulheres. No início, existe possivelmente 
uma vantagem biológica feminina. Porém, no passado, e ainda hoje em cer-
tos casos, a condição criada para as mulheres as privou dos benefícios des-
ta vantagem (VALLIN, 2004, p. 17). 
Desta forma, pode-se perceber os múltiplos fatores para a maior mortalidade 
masculina tanto no início do século XX quanto na atualidade. 
 
5.3.2 Sobre a Idade 
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A porcentagem de crianças mortas com até 10 anos apresenta-se alta (66%) 
e reflete os problemas relacionados à assistência médica e à higiene das classes 
sociais menos favorecidas do período analisado. Além disso, muitos dos que foram 
enterrados no Cemitério Municipal de Lajeado/RS eram fetos, que se fossem enter-
rados em cemitérios particulares necessitariam pagar taxas de sepultamento e ma-
nutenção. No cemitério municipal esse procedimento, provavelmente, não era ne-
cessário. 
Outra questão era o precário sistema sanitário brasileiro no início do século 
XX. Lajeado/RS e seus arredores já possuíam locais com densidade demográfica 
alta e também precárias condições de higiene, o que facilitava o avanço de doenças, 
epidemias e muitas mortes infantis. O aumento demográfico tornou necessária a 
busca por melhores condições sanitárias, primeiramente nos grandes centros urba-
nos, mas também em seguida nas demais cidades do interior. O governo também 
precisava melhorar as condições de trabalho para aumentar os atrativos aos estran-
geiros que adentravam o país. Sobre isso Risi Jr e Nogueira afirmam que 
Entre 1901 e 1920, entraram no país nada menos que 1,5 milhões [sic] de 
estrangeiros, dos quais aproximadamente 60% se fixaram nas áreas urba-
nas e rurais de São Paulo. Melhores condições sanitárias, de um lado, signi-
ficavam uma garantia para o sucesso da política governamental de atração 
de força de trabalho estrangeira e, de outro, impunham-se como uma ne-
cessidade de preservação do contingente ativo de trabalhadores, em um 
contexto de relativa escassez de oferta de trabalho (RISI JR; NOGUEIRA, 
2002, p. 119). 
A cidade de Lajeado/RS possui até a atualidade apenas um hospital, o Hospi-
tal Bruno Born, que atende demandas locais e regionais, sendo que a instituição só 
foi oficialmente criada no ano de 1931, praticamente ao final do período abordado no 
códice analisado. 
Outra análise que pode ser realizada com base neste gráfico e no códice é a 
baixa oferta de médicos na região. Em apenas 11 registros verificou-se no campo 
intitulado observação ou causa da morte o nome do médico que atendeu o enfermo, 
sendo todos a partir do ano de 1925. 
 
5.3.3 Etnias dos sepultados 
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Como descrito no capítulo anterior, no campo sobre a cor de pele dos sepul-
tados havia, geralmente, as três letras (B, P e M), representando as cores branca, 
preta e mista. A associação das letras às cores escritas por extenso pode ser com-
provada, pois em alguns registros a palavra aparece completa. Nesse contexto tor-
na-se interessante problematizar sobre quem era, no período em questão, conside-
rada uma pessoa mista: mulatos e indígenas? Qual a percepção de pessoa mista 
utilizada? Uma pessoa que fosse mestiça de alemães e italianos seria considerada 
mista?  
Diante do histórico brasileiro de classificação étnica, os considerados mistos 
são os que não apresentavam a pele de cor totalmente branca europeia, aqueles 
que apresentavam uma cor diferente da considerada exemplo e padrão de classe 
superior no período e em muitas situações até a atualidade. Paixão (2000, p. 33) 
observa que: “[...] no século XX, até os anos 40, dos três (3) Recenseamentos Ge-
rais da População realizados até então (1900, 1920 e 1940), somente um (o de 40) 
incorporou em seu questionário o quesito cor ou raça da população”. 
O autor acrescenta que no Censo de 1970 a pergunta sobre cor foi retirada do 
questionário sob a alegação de que isso seria uma forma de racismo. Seja como for, 
é possível identificar que não havia uma preocupação em saber os grupos étnicos 
que compunham o povo brasileiro do período, o que pode ter sido por pelo menos 
três hipóteses: 1ª os governantes queriam acreditar que o Brasil era um país branco; 
2ª uma pesquisa sobre a cor da população poderia confirmar a miscigenação e as 
diversas “cores” de um país que nunca foi branco, mas que quis até poucos anos 
atrás demonstrar e acreditar nisso; 3ª a recente abolição da escravidão, e o fato de 
não considerar quem fosse negro, mulato ou indígena um ser humano igual ao ho-
mem branco europeu. A necessidade de conhecer as etnias brasileiras não parece 
ser relevante nos censos de então. 
A preocupação em distinguir etnias, no entanto, é bastante anterior a esse pe-
ríodo, principalmente no intuito de provar a superioridade da raça branca. Conforme 
Ferreira Neto, 
Durante o século XIX e boa parte do século XX não faltaram esforços no 
sentido de aprimorar e estabelecer com precisão o conceito de raça; naque-
la perspectiva que o saber do século XVIII legou como a mais positiva: a 
perspectiva biológico-comportamental. Em outras palavras: impôs-se a 
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perspectiva que buscava nas diferenças físicas entre os homens indícios de 
caráter e de personalidade, o que terminava por localizar, no contexto da ci-
entificidade, a explicação biológica material do atraso tecnológico de muitas 
sociedades humanas (FERREIRA NETO, 1997, p. 320). 
Outro ponto de relevante reflexão é o baixo índice de negros enterrados no 
Cemitério Municipal, visto que a região do Vale do Taquari foi um local com muitas 
fazendas durante o período colonial e imperial e, consequentemente, nelas havia 
escravos. Muitos negros se isolaram das vilas após a abolição da escravatura, bus-
cando locais distantes para que pudessem iniciar suas vidas e comunidades. Sendo 
assim, é possível que tenham criado cemitérios próprios para enterrar seus familia-
res em locais isolados, não necessitando do Cemitério Municipal. 
Destaca-se também que, mesmo após a abolição, a condição dos negros 
permaneceu muito parecida com a do escravo na sociedade brasileira. Houve o 
“deixar de ser escravo” oficial, porém passa-se a ser escravo de trabalhos precários, 
com baixa remuneração. Durante muito tempo essa parcela da população não foi 
considerada parte da sociedade brasileira. 
 
5.3.4 As profissões do período 
As profissões descritas no códice são variadas ou inexistentes, visto que a 
maior parte dos sepultados era criança. Relevante destacar ainda que enquanto a 
profissão das mulheres foi declarada no códice, muitas vezes as profissões masculi-
nas foram omitidas, não sendo possível estabelecer uma relação entre a quantidade 
de homens e mulheres descritas no livro que ocuparam alguma profissão durante a 
vida. A porcentagem predominante no gráfico de profissões foi a de empregada do-
méstica, visto que essa era uma profissão destinada a classes de menor poder aqui-
sitivo.  
Das dez sepultadas constantes no livro que foram empregadas domésticas, 6 
faleceram com idade entre 19 e 27 anos, porém a causa da morte é vaga. Em quatro 
casos, somente foi descrito que a morte foi por falta de assistência médica; em ou-
tros dois, apenas afirma-se que as causas foram naturais e, nos outros quatro ca-
sos, descreve-se as causas como doença pulmonar, tuberculose, periotrite e sem 
informação. 
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Ressalta-se que nenhuma das profissões citadas demonstra um grande retor-
no financeiro, o que reforça a tese de que o cemitério em questão recebia pessoas 
das classes econômicas menos favorecidas da sociedade. É possível inferir que, 
também por isso, não tiveram a estrutura do cemitério preservada até a atualidade, 
menos de 100 anos após o início dos sepultamentos. 
 
5.3.5 As prováveis causas das mortes 
Diante da série de doenças destacada no gráfico percebe-se a baixa quanti-
dade de profissionais da saúde. O número de pessoas falecidas por falta de assis-
tência médica, por causas naturais e os nascidos mortos é maioria no Códice 0420. 
Consta no livro, em alguns casos, no campo observações ou enfermidade que levou 
à morte, o nome de Dr. Vogt e Dr. Décio da Costa, Dr. Mariaj, Dr. Fleischut, princi-
palmente a partir do ano de 1925. Nos relatórios feitos pelo intendente do município 
constam informações sobre o pedido de médicos em função de moléstias e o envio 
por parte do Estado de algum profissional quando considerado necessário, para que 
além de tratar pudesse investigar as enfermidades, objetivando melhores ações de 
cura. Em relação a isso Wenczenovicz informa: 
As temáticas relacionadas às práticas de cura, à enfermidade e à morte são 
investigadas com relação ao seu significado social e à importância científica 
das doenças – sobretudo as infecto-contagiosas – no Brasil dos séculos XIX 
e XX. Tais investigações abordam o fenômeno da doença de diferentes 
perspectivas, relacionando-a à construção de representações sociais, à 
produção do conhecimento biomédico, às mudanças sociais e culturais pro-
vocadas pela incidência de doenças, ao intercâmbio da medicina científica 
com a medicina popular e à redefinição de atitudes frente ao cotidiano 
(WENCZENOVICZ, 2007, p. 22). 
 
As doenças, suas causas e possíveis curas despertaram o interesse da popu-
lação ao longo da história, sendo nesse contexto de busca de respostas que as insti-
tuições de saúde começaram a formar-se nos diferentes países, aperfeiçoando o 
processo de conhecimento das doenças do corpo e da mente.  
 
5.3.6 Mortes por ano 
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Verificou-se em vários anos analisados altos índices de sepultamentos. O 
primeiro ano em que verificamos um pico de sepultamentos é o de 1917, com 16 
sepultamentos. No entanto, no relatório do ano em questão, não consta nenhuma 
moléstia na região. No ano seguinte, 1918, em que constam 15 sepultamentos, foi 
descrito no Relatório apresentado pelo intendente João Baptista de Mello ao Conse-
lho Municipal na sessão de 15 de outubro de 1918 “um ou outro caso de moléstia 
contagiosa” que foram sanados com as medidas de higiene aconselhadas pelo mé-
dico Antônio Ângulo Dias.  
Porém, no relatório do ano seguinte, que abrange de outubro de 1918 a outu-
bro de 1919, o mesmo intendente afirma que ocorreu no município uma epidemia de 
influenza, “fazendo não poucas vítimas”. Verificando o códice visualiza-se pelo me-
nos cinco sepultados no mês de novembro de 1918. 
O relatório do ano de 1921, em que constam quinze sepultamentos, descreve 
que foram notificados alguns casos de varíola no interior do município, sendo que 
muitos casos levaram as vítimas a óbito. Na sede da vila faleceu uma mulher e uma 
criança.  
No ano de 1924, quando foram registrados seis sepultamentos, pela primeira 
vez o cemitério é citado no relatório apresentado pelo intendente do município, afir-
mando que nos primeiros nove meses do ano foram sepultados quatro mortos, sen-
do dois fetos e duas crianças, um menino e uma menina. 
Em 1925 registra-se doze sepultamentos; já no relatório do intendente do 
mesmo ano consta que o município apresentou diversos casos de febre “tiphoide”, 
com pequeno número de vítimas, mas que o fato foi suficiente para deixar a popula-
ção alarmada.  
No ano seguinte há a informação, no relatório do intendente, de que foram em 
número de sete as licenças para inumações no Cemitério Municipal, situado nos 
“subúrbios desta vila”. Desses constam: um adulto, quatro crianças e dois fetos, 
sendo três do sexo feminino e quatro do masculino, compatibilizando com os dados 
constantes no códice. 
No ano de 1928 consta apenas um sepultamento no Cemitério Municipal, po-
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rém no relatório apresentado pelo intendente houve diversos casos de disenteria 
bacilar e febre tifoide registrados no município. A última, no 3º distrito (Bela Vista), 
havendo apenas uma casa onde a doença não teve enfermos. Conforme o relatório, 
mais de 150 pessoas adoeceram e houve o envio de médicos e desinfetadores, por 
parte do Estado, para conter o surto. Do total foram a óbito quinze pessoas. Há a 
hipótese de que os casos ocorreram nos interiores do município ou afetaram pesso-
as que mantinham ligação com instituições religiosas. 
Nos anos seguintes não há relato de epidemias, e de acordo com o número 
de sepultamentos percebemos que os anos se passaram com maior normalidade no 
que se refere a moléstias. 
Diante das informações obtidas e analisadas, foi possível estabelecer uma re-
lação entre os dados e acontecimentos locais, regionais e nacionais. Percebe-se 
que a partir da problematização da morte e do destino dado aos restos mortais dos 
indivíduos pode-se entender aspectos relevantes da configuração social dos espa-
ços ocupados pelos viventes do século XXI. Essa detecção faz com que seja ade-
quado considerar os cemitérios lugares de memória de muita importância para o en-
tendimento da história. O crepúsculo da vida não diminui a dignidade e nem reduz o 
papel de agente social desempenhado por quem deixou de viver fisicamente. 
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CONCLUSÃO 
Ao longo dos capítulos desta monografia foi possível perceber as possibilida-
des de exploração de objetos históricos dentro da pesquisa científica relacionando-
os com as mais variadas áreas de estudo como saúde, imigração, instituições religi-
osas, diferenças sociais entre outras tantas. Assim, buscou-se compreender através 
de pequenos fragmentos a história de Lajeado/RS na primeira metade do século XX 
e suas relações com a sociedade mundial. 
Através da busca de informações para a realização da pesquisa, percebeu-se 
as dificuldades em encontrar fontes de pesquisa, ou em ter acesso a elas. A relação 
das instituições com a documentação, sejam elas públicas ou privadas, na maioria 
das vezes não contempla a pesquisa histórica. Por não existir um procedimento pa-
drão em relação à pesquisa e à documentação, fica-se à mercê da boa vontade das 
pessoas que ocupam cargos públicos ou desempenham funções ligadas aos acer-
vos. O desconhecimento em relação aos cuidados de preservação e armazenamen-
to dos documentos foi outro aspecto percebido durante as andanças pelos órgãos 
utilizados na pesquisa. 
Toda essa falta de conhecimento e treinamento dos profissionais acarreta na 
degradação contínua dos documentos. Dessa forma sua utilização limita-se ou fica 
incompleta.  
A população, em geral, foi percebida neste trabalho como conivente com a si-
tuação de descaso das fontes de pesquisa histórica e também patrimônios históricos 
e culturais que estão desaparecendo ao longo dos anos na nossa sociedade, ne-
gando, dessa forma, às próximas gerações o acesso ao conhecimento real e ao Pa-
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trimônio Histórico e Cultural.  
As políticas públicas de preservação do patrimônio no Vale do Taquari ainda 
engatinham, já que a consciência sobre preservação patrimonial não está presente 
nas convicções administrativas dos governantes e de seus funcionários. Muitas 
ações particulares isoladas são realizadas para o armazenamento de documentos 
mas, no entanto, além de não armazená-los muitas vezes de forma correta, limita a 
pesquisa científica, visto que preserva mas também isola, inviabilizando o acesso.  
A situação do Primeiro Cemitério Municipal é reflexo do pouco conhecimento 
da população, que não percebeu e/ou não percebe o cemitério em questão como um 
local de memória, de estudo e de pesquisa histórica. Diferentemente da preservação 
e cuidado observado nos cemitérios pertencentes às instituições religiosas do muni-
cípio, nos quais é possível, apenas observando as lápides, inferir sobre os sepulta-
dos. 
Como citado anteriormente, a preservação histórica também apresenta uma 
inegável distinção social que precisa ser repensada tanto por pesquisadores quanto 
por governantes. Torna-se necessário questionar-se em relação à história que que-
remos contar e pesquisar. Quais as fontes que devem ser preservadas e analisa-
das? Buscamos a história de toda a sociedade ou continuamos perpetuando a histó-
ria de alguns? Esses são alguns dos questionamentos expressos ao longo do traba-
lho e aqui condensados.  
O códice pesquisado suscitou novas perguntas e apontou novas possibilida-
des de abordagens à temática. Os códices como fonte de pesquisa são ricos em 
informações, e auxiliam a estabelecer relações com diversas áreas e perspectivas, 
oportunizando a compreensão de aspectos da sociedade em diferentes períodos 
históricos.  
A junção de documentação histórica, legislação, saídas de campos e diálogos 
com responsáveis por setores-chave para o bom andamento da pesquisa foi impres-
cindível para a conclusão dessa monografia, demonstrando que a diversificação das 
fontes e a conexão entre elas é que amplia as possibilidades em um trabalho de 
pesquisa.  
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Diversas possibilidades de continuação ao trabalho aqui exposto são possí-
veis, visto que muitas fontes não foram exploradas em sua totalidade. Há ainda do-
cumentação que sequer foi consultada, por restrição temporal ou barreiras impostas 
nos órgãos visitados. 
Em virtude da documentação legal sobre o cemitério ser restrita, a sua locali-
zação geográfica não foi comprovada. Não se deve, por outro lado, deixar de consi-
derar os indícios aludidos nos capítulos anteriores. A continuidade dessa pesquisa é 
essencial para o esclarecimento de algumas questões a partir da série de aponta-
mentos feitos nesse trabalho. A cidade de Lajeado/RS cresceu quanto à densidade 
populacional de forma intensa nos últimos anos, visto que o município é o polo regi-
onal no Vale do Taquari. Além disso, por outro lado, perdeu a maior parte do seu 
território - que foi desmembrado para a criação de outros municípios. Diante disso o 
território lajeadense foi povoado rapidamente e o que era considerado interior virou 
área urbana. 
Caso seja confirmada a hipótese do primeiro cemitério municipal ter sido 
construído onde hoje está localizada a Cohab do Bairro Moinhos, o crescimento po-
pulacional e a necessidade de casas populares que atendessem os que se desloca-
vam para a cidade de Lajeado/RS em busca de melhores condições de vida e em-
pregos pode ter sido uma das causas do desaparecimento do cemitério. 
A área está localizada próxima ao centro do município e também de indústrias 
e fábricas que se instalaram ao longo do século XX e proporcionaram migrações do 
campo para a cidade. 
A análise social dos sepultados realizada com base no Códice 0420 e na 
pesquisa histórica sobre o período resultaram na compreensão de características da 
sociedade na qual as pessoas estavam inseridas, mas principalmente na tentativa 
de conhecer e refletir sobre quem eram os sepultados no Primeiro Cemitério Munici-
pal de Lajeado/RS no início do século XX. 
Interpretar a história através de fontes históricas exige muitos cuidados, refle-
xões e relações, pois se trata de contar a história do outro, e essa foi sem dúvida a 
parte mais complexa deste trabalho. 
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A pesquisa ensejou a desacomodação e o exercício da alteridade, pois a so-
ciedade analisada era outra, e principalmente os seus personagens eram outros, 
com outras crenças, conhecimentos e estrutura social. Trata-se de indivíduos de ou-
tro tempo e, por questões inerentes aos processos históricos, com outra forma de 
conceber a vida. 
 O trabalho oportunizou uma série de reflexões sobre quem eram as pessoas 
constantes no livro. Outras salientaram-se a partir da abordagem: o amadurecimento 
acadêmico diante da pesquisa de quem a levou a cabo, a detecção do descaso com 
a documentação e objetos históricos. A partir desse trabalho como se percebeu a 
falta de conhecimento quanto aos procedimentos de preservação das fontes históri-
cas. São inadiáveis políticas públicas de preservação, iniciando pela qualificação 
pessoal e por políticas duradouras de educação patrimonial. 
As sociedades necessitam conhecer o seu passado para compreender o pre-
sente. Não há como fazer isso de outra maneira, a não ser pela pesquisa histórica e 
pela preservação de patrimônios históricos e demais fontes documentais. É neces-
sário maior compreensão, comprometimento e união entre governantes, pesquisado-
res e população em geral para o repensar da história, da construção do homem e da 
sociedade. 
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ANEXO A – Mapa da localização dos cemitérios municipais de Lajeado 
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ANEXO B – Certidões de óbitos de sepultados no Primeiro Cemitério Municipal de 
Lajeado  
  
  
 
 
  
 
 
 
 
ANEXO C – Certidão – Transcrição 33.280 
  
 
 
 
  
 
 
 
 
ANEXO D – Certidão – Transcrição 35.559 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
  
 
